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'!Ia Filho participou ainda de

vários congressos, destacando-se
. o Seminário de Interpretação
do Plano de Desenvolvimento

da' Área Metropolitana, promo
vido pela Prefeitura Municipal
de Florianópolis, VIII Encontro
Nacional 4_e Vereadores, em

Aracaju, .em âgosto de 1973, ,

.

promovido pela u"iâo tios Ve-'
readores-do Brasil,' do qual par

ticipou como- ltder da Câmara
Municipal de Florianópolis, e

Io. Congresso de Técnicos em

_ , Administração Financeira Muni-
O vereador walâemar Joa- Saúde e Assistência Social de cipal, em janeiro de 1974.

quim da Silva Filho (Caruso) Santa Catarina, no penado de Durante o Congresso Catari
assume às 20h30m de 'hoje, a 1956 a 1959�' redator de deba- nense -de Vereadores realizado
hefeifttra Municipal de-Floria- tesda Assembléia Legislativa do em Criciüma aPresentou uma,
népolis, na qualidade de Presi- Estado, de 196). a 1962; oficial tese _ aprovada por unanimida
dente -da Câmara, de acordo' .

di
...

da T. ti' F d I d- [ü tctarto JUS ça e era e de - obietivanâo modificar �o'
com o que estabêlecé_ O artigo '

primeira instância -em SC, no- artieo 15, §10., letra a, da
no. -74, parágrafó único da Lei o'

O
_.

d M
.•. meado em 67. e afastado em Constituição Federal, para que

- rganzca os umClpzos. . .

.

A solenidade terá Iugar na 1970,. e ass:�sor -: Pr�szdente os nomes dos prefeitos das capi
Câmara Municipal e o' Sr. Wal- r da. Assembléia Legislativa; no-, tais e municípios considerados
démar .Joaquim da Silva, -Eilho meado -em 15 de março de 'estâncias hidro-minerais não se-

I

permanecerá no' ex�rc(cio do '973.
.

jam submetidos à Ass��léia
-

cargo de Prefeito atéa nomea- VIDA P�BLlCA., _,
Legislativa, mas à Câmara Muni-

ção do titular" efetivo,' 'por de- O
..

presidente
. � �amara cipdl, por ser o Legislativo Mu- '

I ereto do Governador de Estado, Municipal de Floríanôpolis. que nicipal o órgão representativo
- após aprovação da Assembléia hoje estará recebendo o cargo dos anseios da cidadee por ser

Legislativa. A solenidade, de de Prefeito das mâos do Sr. esse assunto d� peculiar in teres-

transmissão de. cargo terá lugar Nilson Severo da Costa, é verea- /

se dos munictpios 'e, 'não do

também no plendno da Câmara; / dor desds 1963" reeleito por
. Estado.

'

ao contrário da praxe, que seria
'

quatro vezes até 'a presente Le-
-

O presidente da Câmara Mu
no própriq Gabinete do Prefei- gislatura, - que

- sê encerrará em nicipal que estará dirigindo QS

to. O' ato será revestido da 19n.,/,Além de Presidente do destinos da- eidade, é membro

maior simpliciâade -,e.. aPós a Legislativo foi membro de Co- fundados da Aliença Renovado
solenidadé o ""OIfO Pre.feti:� 'rece- missões técnicas' da Casa, de ra Nacional em Santa Catarina .e

be�& cumprilrie�tos no local. Legislação e Justiça; dê Viação na Capital, membro do Diretó-
e Obras Públicas e de Redação rio como efetivo' desde a sua

O PREFEITO- PROVISÓRIO Final. Conhecido por- seu. esptri- fundação; Secretário Geral do
walâemar .Iaaquim - da Silva to combativo, __walâemar Filho Diretório Municipal do partido

Filho, mais conhecido entre os está sempre voltado para a de- de 1970 a 1972 líder da banca
seus elei-tores e nos meios polt- jesa da causa pública. da da Afená na' Câmara Mu�id
ticos e sociais de Flarianõpolis Vale- ressaltar, como um dos pai por quatro períodos conse

.como Caruso, foi eleito recente- exemplos: seu trabalho em fa- cutivos e duas vêzes presidente
.

mente PWa' fi' Presidência da vor da não
_ construção_de um

Câmara: É �dvdgaqo .-formado novo estádio de futebol na

pela Universidade
-

Federal � de
-

.Trindade, que, além da excessi

S�ta Catariná, filho de wa«. va. demora das obras em face
mar Joaquim da Silva e Dona das necessidades locais iria difi
Maria Carlota da Silva. Nasceu cultar o sistema viário 'da Ilha e

retardaria a inclusão de Santa
Catarina no certame nacional de

futebol. Contribuiu cama verea

'dor com as condições políticas .

para que o Governador Colom
bo Salles conclutsse O' "Orlando

Scarpelli" . e desse=o Estádio

Adolfo -Konâer para
.

o Avai,
que não tinha campo pará trei-

Caruso assume

esta noite, a
Prefeitura

�
.

da Capital

na antiga Freguesia do Ribeirão
da Ilha, descendente de -açoria-.
nos, t casado e possue uma

filha. A inda criança, veio do
Ribeirão da Ilha e cursou. na

Capital o -Grupo Escolar Lauro

Müller, o curso básico comercial
da Academia de Comércio, se

guindo após para o C.urso Téc-"
nico de Contabilidade e poste

'riOrmente a Faculdade de Direi-
-

to da UFSC.
Waldemar Filho participou'

'de outros cursos técnicos na
.

área de Direito: minlsttiido pelo
jurista Pontes de Miranda, Direi
to Constitucional e Direito Pe

nal, Problemas Brasileiros e Me
dicina Legal, pelo professor Fla
mino Favero,

�

na ÚFSC e Infor
mação Potttica, promovido pelo
Instituto de Formação de Estu
dos Polittcos, do Diretório Re-

,

gional da Arena de Santa Cata
rina.

Já ocupou vários cargos pú
'blicos: servidor da Secretaria da

Deve-se 'salientar sua in-.
cansável luta contra a comercia-

-

lizaçi!P do aterro, nos moldes
,

amplamente divulgados, .alegan
lia quealém dé não dar condi-

ções de melhor escoamento do

tráfego. e estacionamento, rou

baria áreas verdes e de lazer.
Waldemar "Filho sempre opinou
que o aterro da Baía Sul fosse
utilizado à semelhança do ater

ro da Glória, no Rio:de Janeiro,
e em favor do mesmo � sua a

frase: "Sua comercialização será
o enterro do aterro. da. antiga
Desterro': �
\

-

,;
�

O vereador Waldemar da- Si1-

-,

-,
'

PÃGINA 3o ESTADO "\ Edição de Segunda-f.eira 17/03/75

'"

O GovernadôfÀnt()nio'Car-
'los Konder Reis convidou há
dias-para o cargo de Prefeito
d.e Florianópolis o Deputado
Dib Cherem; reeleito nas elei

ções de .1,,5 de novembro de
1974 à Câmara Federal, da
qual já ocupou uma das secre

íaria!J e' .onde se destacou na

anvithde parlamentar como

um dos dez melhores depu ta

dos, segundo votação efetuada
"pelos jornalistas -que fazem a
, cobertura do 'Congresso. _

Convidado, o Sr. Dib Che-
-,.

-

rem não deu uma .. resposta
definitiva, . a qual só foi apre
sentada ao Sr. Konder Reis no

início' da semana, em, Brasília,
quando ambos tiveram U11J de
morado encontro nas <depen
dências .ao. Congresso, tendo
sido na oportunidade examina
dos os pormenores do envolvi
mento político do eonvtte.A

..

resposta veio em forma afir-
mativa, -na qual o parlamentar
afirmou que- estaria disposto a

interromper seu mandato legis
lativo para-ocupar' novamente
a Prefeitura de Flotianôpolis,
cargo que -houvera exercido
durante algum tempo, logo no

início da sua -vida pública. No
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/

"Estud�s parareforma
judiciária jâ�' estão concluídos

Quandt explica,
a Radíobrás e

/

fala sobre o

. novó 'código de

.telecomunicações

,/

o ministro das Comunicações,
CeI. Euclides ,Quandt, adiantou

que, a RadiobráS instaJará
emissoras oficiais onde a iniciativa

privada não tiver interesse

7-.

,
j

.I POl'to,\Alegre r: O Ministro/das Comunicações, " do .nümero de emissoras de radíodífusão sobi
Euclides Quandt de' Oliveira, informou que o' uma única propriedade de direção íntelectual".'
anteproieto de lel que cria a Radiobrãs está em O Sr. Quandt de Oliveira calcula que até.
fase final de elaboração e que será, em breve,' abril estarã concluído o plano de modificação

.submetído ao Presidente da República, para de frequências e aumento de potência das
posterior envio ao Congresso Nacional. emissoras' de ondas medias, e que sua implanta-

Uni dos principais objetivos da Radiobrás é a" ção 'será progsessíêa, Dentro do mais .curto
cobertura completa de, todo o território nacío- prazo possível. Lembrou que a equipe técnica
nal por emissoras brasileiras; ínstalando-emísso-:

"

que realiza as estudos tem Se valido dos mais
Ias oficiais' nas 'regiões onde não houve interesse modernos meios de determínaçãe de possíbílída-) 1.. , .

para a iniciativa privada. Em resposta a'questio- des de interferências entre estações, tendo em

nário de um jornal: gaúcho, o ministro revelou
. visJa potências, frequência e localizações respec-

_ também que o' anteprojeto do novo Código' tivas.
'

, } ,

Brasileiro de Telecomunicações será levado à - Reafirmou quê o Ministério das Comuníca-:
/ apreciação do Conselho Nacionalde Comunica- ções dará prioridade b emissoras localizadas nas!

ções dentro de 30 dias. '__ áreas de fronteira, para permitir a mais ampla!
, "O ' anteproieto ,do Código de Telecomuníca- cobertura, de todo o território, nacional por

4ões esta s� fase final de discussão com várias emissoras brasileiras. Com esse mesmo objétivo, ,,'

,órganizações, dentre as quais a prõpriaAssocía- ' o plano prevê a criação de-novas emissoras de:
ção Brasileira de Emissoras de Rádio e -Televi- ondas médias. Quanto à outorga de concessões
são. -Segundo o ministro, p novo código não para frequência modulada, lembrou que elas
.prevê qualquer restrição adicional -aos concessío- deverão utilizar equipamento nacional, e que os

, náríos, "mantendo-se dentro da linha filosófica cotistas majoritários deverão residir no local de
, ,consagrada pelo Decreto-Lei 236, de limitação

,

instalação de
\�issoras:

fi
Btw;íllá .,.' Quando o' Supremo' Tríbunal grau -de recurso extraordínãrio. A' alçada foi:

I!ederal é- o Tribunal Superior Eleitoral termina-' fíxada em 30 e '60 salários rnúiímos, conforme
Jiem' os, es,tudos da SUá reforma, que se faz no' se', trata de ações decididas, nos tr,ibunais por'
m6mento, seI:ão enciuninhadóS ao Miriisrerio da \ unamimidade ou, por, maiaria de votos. Ainda

,�.Iu�tiça ,quase' cem volumés' de, anâ1ise das para bloquear mais P volume-de process�s, '0 I

,deficiências do poder judiciário, em" todos os tribunál 4eéidiu adotar nova tabela d-e custas,
seus Ílíyeis, bem como estudo das medidas' que aumentando-as em até 4 mil por c,ento.

,poderão modernizar ajustiça-brasileira. Considera-se, no Supremo Tribunal Ftlderal
", Todo. o e�tudo da reforma, exceto _corrt �e, o princípio ,da relevância jurídica é muito
\. relação a es�es dois tribunais, já, está concluído, subjetivo, por ,isso gerteràlizã-se, a idéia da
, 'sendo que o novo presidente do S_TF, ministro' redução da competência.-: e provave1mente

Djaci Falcão, em seguind'a à sua posse no éarg?, ,e' nova elevação de alçada _: pará det�i o cresci-
-

em 14 de fevereiro, acertou COIJl: seus coleglf!! lmento vegetativo do núm�ro' de processos: Já é
do tnbunal um praz\:> de �O dias que se vence

'

ponto, pacífico que oçorrerá uma redução na

na próxima �emãha, para. ql:\e:._ ,eles' pudessem 'ccnnpetência dõ STF, ao �er impbntada a

apresentar sugestões sobre a,: reforma do STF, refOrma.
' ,

que §e espera concluída, até Junho próxjnio.
'

Já se consídera difícil ,que o Supremo Tribu- TambéÍ'n já é certo <> 'entendimento de 'que
nal Fede�al retome'a--proposta que fez em 1965 não se deve criar nC)vo ,tribuiral, intermediátjo,

:p,ara a sua refoJ,ma, quando propôs ao executivo entre o STF e os tribunais estadúais e 'QS'
redllção na" SUl!. çompetêncü{ e a àdoç,ão dç 'tnbu�ais federais s�periores, porque lSSô impl�-

-

princ{pio da relevância jurídica na adniÍ$$ÍÍlo do, caria na tninsferêncià de u� problema de lima
recur�o eXtraordinário, que representa màis de �p'ara outra áreà, 'sem iesolvê�lo. Além, do �ais�
6q, por cento de ,'todo! m'ovÜllento do STF e no, "o Supremo Tribunal Federal é o 'tribunal aa '

"

ju1gàrheniQ dos' quajs exerce a alta' função de fedeiaçã�, não sendo aconselhável tr,ansferir�se'a
manter a unidade:do direito federàL' outro a releyant€: funçao de velar pela unidade'

,

A ,invés da adoção desse princípio, a consti- 'do dir'eito federal": Conforrrie, pensam alguns de

tuição fedêraL de' -1967 pemiitiu que ó Supremo; seus ministros. A, reforma.do STF estf sendo,
Tribunal F�derallimitasse, no seu 'regimento, (') es�dada dia a dia."ProvaveJn:!.ent�, já a partir da
valor das açõe�.,que póderiam �bir atê que em, próxima semana; haverá estudoS'f;obt� ela.

,{
,;

PÃGINA 4

Falcão recebe que, apesar da recomendação
expressa do presidente Emes- r

to Geisel,' foi aumentado
consideravelmente nos últi-"
mos meses, com a repetição
dos-testamentos políticos.

Os técnicos imo atenden
do solicitação dos novos go
vernadores, feitas díretamen

t� ao CeI. Darcy de Siqueira!
diretor-geral do DASP, que-

Brasilia - A nova lei de já recebeu, inclusive, relatô
censura, qúe es tá sendo ela- 'nós sobre a contratação fn
borada desde o ano passado, discriminada de servidores 'a

deverá ser entregue ao minis- título de ''Trabanios .Even-
.tro Armando Falcão no co- tuais", recebendo, em alguns
,meço, do próximo mês, se- ' casos, maiS do que f1S perten-'
gundo informaram fontes, do centes ao quadro efetivo.

;Ministério da Justiça: A nova A preocupação do 'gover-
-legislaçõo para a censura fe-; no Ge�l' eIIJ dinamizar a

deral pretende ser uma con-: ,administração pública levou
solidação' das leis de-censura o assessor especial da presi
iâ existentes desde 1946, "e dência, CeI. Morais Régo, a

que são consideradas: pelo, -recomendar aos atuais govêr
diretor geral do Departamen- <nadores que logo após, serem

to' de Policia Federal, Gel aprovados pelas assembléias'
Moacir Coelho, como "espar- legislativas, se' '<entendessem
sas, conflitantes e obsoletas", com o DASP para ii 'reformu- ,

,J1 'elab()ração dat novas' �ão "da estrutura admínís-
, ,

' diretriZes para a censura estâ ' trati\'a e !l criação de secreta-.
a -cargo de Rogério Nunes, rias espeeiaís nos estados que"
diretor tliJ Divisão de Censu- não as ,possuem,.' ,I

ra de Diversões Públicas" Dr. O o�etivo, do governo é
,

Alberto Rocha, Chefe de Ga-, de, evitar que as dificúldad�
binete do Ministro da Justiça

'

buroceãtícas acabáil prejlldi
e Amaral Pessoa, -especialista cando a�eficiêncià 'das 'novas

'

no assunto. Emboraas modi- 'adininistraç� estaduais. :Os
ficações a serem introduzidas estadcs. ã40t�o 'como mo- '

na' legislação não .seam co- "(telo 'ti si'steilÍa federal de
mentadas por seus elaborado- ,adiiünist�o' ê ,muitos.. àÍé
res, sabe-se que a nova lei se antecip�ão à reformulá-
trará diretrizes para a fiscali- . ção dos estudos;catiibuindo a

.

-zação-
.

de programas para a Secretaria' AdJ.íibiis�tiva dê::"
televisão, advento que surgiu ,toda. a responsabilidade pelos
depois -o/l promulgação da' .serviços gerais.

,,'

atual lei de censurar '

"

Com a reéstruturação' GovetrnO :'cassa
atuq,l_do· Departamento: de
Polícia Federal, 'a divjsão de

r censura de diversões públicas conc,essão' dCJ::. -

,

está adquirindo novos equi-'
pamentos técnicos e, dentro '

.>
'

.

da preocupação do órgão em ,r.á,eJio' de Feira'_ "

cuidar mais da fiscalização
'

'?(l televisão, aparelhos 'des.ti-
'

nado� ao exame, de vídeo
tapes -estão sendo compra
dos; para serem instalados'
/brevem en.te.

'

A. tuatm Çfl te" à fiscalização .

vem sendo realizada nas pró
prias estàções de teleVisão,
por técnicos de censura, o

que acarreta um_a grande p,er
da 'de tempo por parte- da:

,divisão, segundo' informaram
fontes' do Departamento de
PoUcia Federal,

.

'(

-, "em abril a

nova lei

de ,éensu�a,

.- <.

d'e, Sant�nCl
I

Bràstlia -' A Rádio Cultu�
ra de Fetra 'çle Sanianá, onde
,o 'ex-deput�do.Francisco Pin
to fez' li"! ,pronunciamento
de cn'tidas ao. general Augus-

'

',to Plnoahet". p:"esíde�ú, do,
,Chile,<e f(ji em consequêrrcia
processado Pflo governo fe�
,derál; teve clissada a sua càn�
cessão por, decreto do presi� .
1enttt da�republicà.

".

,

'

DASP estudará
,

E'Stab,elece,o'decreto pre-·
,'si4.enciál, publicado "na edi�
ção de sexta-feira, (;lo' D.iário,

O qUQdro de Ofiéigl dti Unijõ, que' as m,e-
" didàs n,ecessátúis para a inter-'

rnpção iníediata: do' serviço'
pessoal dos de' tra,nsmissãQ 'rf{diofônica

.daRâdio. Cultura de Feira,de
Santana setio, êfetu.adas pelo'

'" 'Estados l)'efXIrtamento" Nacional. de
'T_elecomunicaçÕés. A', emis-,

Brasília - Até' o fim deSte sara baiana teve sua conces

mês, técnicos do DASP semó' são ouiorgada em "J 1 de ju� ,

enviados, aos estados para 'nno de 1950; para transmis
examinar a sitliação adminis- �ãQ -em ondas médiàs de
tr�tivã � o quadro de' pesso�, âm,bftO, regiQriàl

I,

,

O ESTADO ,- Ediç�o de Segunda-feira 17/03/�5 '

'
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"Dívórcío passará
no Congresso",

garante Carneiro
,Brasília _ Manifestando a nes, um dos sacraméntos ínsti- solução do divórcio não se ím

, convicção de que' o Congresso �uídos por Cristo. A indissolubi- poria aos católicos' que dele não -

.

Nacional' aprovará sua emenda lidade, que hoje alguns teólogos se quízessem valer, a ninguém
Constitucional, o §enadbr Nelsob fazem depender da permanência constrangendo. ,.' I

do mandamento "não matarás". Assinalou Nelson CarneíroI
'Carneíre '(�vIDB-GBr ressaltou do amor, seria, na melhor hípó- -Desde o, Concílio Vaticano II, A atitude inflexível da 'igreja que "para essa 'campanha de re

que "o divórcio refere-se exclusí- tese, caractenstíca do matrimô- lembrou o senador carioca, cres-, quanto ao divórcio procede de denção das vítimas da ínfelícida-
'vamenteao casamento civíl, e é, ruo relígiosó, " -<

-cr:

ce o número de sacerdotes que- interpretação da herança da de conjugal "será preciso: convo-j
,

em quas� todosos paísescivilíza- � C casamento civil - prosse- buscam trazer de novo.aos.sacra- igreja dos primeiros sónodos". O car ii colaboração de todos os cá-
dos, a soluçãQ, encontrada para guiu NelSON Carneiro - foi insti- mentos católicos os divorciados reverendo Stephen 'Keller, ex-· sais fellzes.- Daí sua conclama-

,

", os-desajustes definitivos". 'tuídó exatamente para contra- pela-lei civil.
'

, -juw do tribunal do matrimônio ção: "abra uma janela no 'mundo
,

,', '". _ o .matríruônio religioso .� por-se ao religioso, que antes era � Foi o arcebispo Zobhby, da Arquidiocese de Nova Iorque, de sua felicidade e rpei1:S�OS quê
frísoú -_não é objeto, nem pode o único existente no país. Não é do Egito, quem suscitou naquela ,em seu conhecido livro "dívórcio falharam nó easameato't..
sei; de. qualquer das proposições Sacramento, não foi instituído assembléia a necessidade de abrir e novo casamento para os catõli- .: Sinto - concluiu .,_que a ho-
que, regulam a dissolução conju- por Jesus' Cristã, não encontra a igreja uma possibilidade de se-=-cos"." Diz: "um homem e uma ra não tarda. O desquite e asepa-"
gal, o religioso �e oclvil são dois sua explicação na palavra, aliás paração definitiva para os casais mulher cristão .que sofreram no ração de fato não cessam de àu

,casámentos distjntos, submeti- contro-vertida, dos evangelistas; que haviam perdido qualquer casamento -' o qual, na verdade, mentar o �úmero realmente as
dos, a tribunais distintos, subor- Não 'o testemunha um ministro afeição que OE, unisse. Monse- nunca foi um casamento -' ou sombroso de suas vítimas, sem

dínados 'a Iegislação distintas: religioso, ministro de Deus, mas nhor Victor Pospsbil, no periódi- que foi' um casamento que defi-, que o legislador civif lhés dê lení
Nem em sua o,rgei:rÍ,se confun-' um juiz civil, multas vezes ateu, 00 do Centro Joij:'o)OGII de es- nhou dolorosamenteõ tem o di- tivo pára suas desventuras. A na'

'>-., demo
'

que-representa o estado, que as tudos ocidentais, escrevia: "A reíto ao divórcio, a casar-se pela ção, por-seus.representantes, por:
O senador disse que o matri- constituições republicanas repe- ' autoridade de/desatar a atar deve segunda vez e permanecer em seus altos dirigentes, nto pode fio,

mônio religioso, ou mais precisa" tem desligado de qualquer cren- :ser aplicada ao casamento" "da plena comunhão com a comuní- car. insensível a tantas aflições.
1 mente 9 'celebrado na Igreja Ca- ça ou religião. Esse ponto' é. so- mesma forma como os teólogos dade cristã, da mesma fornia que Chegou a hora de dar-lhes rerné-

tólica, é, de acordo com os cano- bremodo importante, porque a católicos definiram as com a comunidade leiga". 'dio..-, �

I ' '

" ,

- --f ,

j

\

O'milagre de-d'a� Olh�'!i"
,
ao's q.ue n�o pod'em :ver',

\ '

São Paulo, - "Devolver a vi,sio· a Um cego é um milagre que yÓeê,
também' pode fazer". Com esse slogan co�eça hoje a campanha dos �OO'
mil doadores, do Banco dos Olhos, através de anúncios em ,i;ádio; 'Tv.,e
Imprensa. Haverá distribúição de cartazes, nas escolas, empresasprivadas ..

'

sociedades beneficíentes e centros de-saúde espalhados na cidade,
"

\
' .

. '.

'.t

A finalidade é angariar 1O(j:mi1 doadores em oito senianadas, a f"m:l 4e "

que o banco dos olhos, hoje semí-paralisado , possa cumprir sua função,;
.fomecer córneas para transplantes, devolvendo a vísâo a centenas de cegas. _.

"que há muito anos aguardam sua vez na fila dos inscritos.
"

.'

[ , �. �
... A campanha j� conta com mais de 400 voluntãríos.sblo ano passado
houve 33 transplantes. Este ane realizou-se apenas urna qperação.--Na
opínião do diretor do banco ,40 olhos, morrem mais 'de 100 pessoas .:

diariamente em São Paulo, e 200 olhos- 'sãq inutilmente enterrados. O
banco dos olhos funciona nó hospital do' Se rvídor Públjco.

, �',

.

,

"

,Seisce:.,tas 'mil \;pe$soa-s eirl '

CaxiaSí p�ra a Fe�t,� da Uva
-

'.,' \

I,

Porto Alegre O vice-presidente da República, General Adalberto
Pereira, dos Santos, encerrou ontem em Caxias do Sul a festa nacíonal da
uva, inaugurada em 1-4 de fevereiro pelo presidente Geisel-. DUrante ô mê� "

de comemoráções, cercade 600 mil pessoas visitaram a cidade.
'-

I
I

,
.

"

:...
,

,O gen. Adalberto Pereira dos Santos chegou' a Caxias do Sul pela
manhã-quando visitou os pavilhões da exposíçâo agro-industrial da festa."
Ao meio-dia, foi recepcionado ç_om um churrasco no Centro de Tradições
Gaúchas "Rincão da Lealdade", da ,qual particíparam :2 mil pessoas.' À
tarde, o vice-presidente assistiu ao desfile de cmos aleg6ricôs, voltando� :

depois, a ·Porto Alegre. O últim0 evento da - festa foi o baile de
encerramento, na noite de sábado ..

,

"

A festa da uva, inici�da em 1932, bateu neste ano, o recorde de, p6bliéo, '

,

embora se rélilizassé simultlllleamente com a festa nacional do viíih,o, na
.

cidade vizinha ge Bento Gonçalves, integrando, as comem,ora.ções <do'
Centenário da Colonização Italiana. no Rio Grande do &,UI: Na noite de

'

ontem, foi apresentã'do um espetáculo pirotécnico; na colina do p!U'que de

exposições;_que po�e ser visto de todos os pontos da cidade.

Ante�{te)' baile de encerramento, a orquestra sinfôniCa de PortoAlegre
'

execlltou "caprichõ. italiano" e depois a.,abertura de, "1812", COIIl a

,participação dos canhões do 36. Grupamento de Artilharia. Para o'

presidente da comissão exec,utiva da festa,' Sr. Humberto Bassanesi, os '

.res1,lltados ultrapassaram a e�pectativa, chainando m�s uma vez,a atenç.ãq ,

para ôpmque industrial e a região tu�(stica de Caxias do Sul.
_... ,

",'
.._

. �.

,
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. Caracas.c- Os presidentes Carlos AndTes Perez' Venezuela, que é. 0:, terceiro maior exportador do

-

e Luís !3ch�veti'ià ,ro,meçarão a ,estuc4u' hoj�, no mundo, 'os mexicanos contam COm uma experíên-
Mé�ico.1W'l"PJ;Q�ania: ecoriômícee 'pólítico- des-

-

cia técnica que remonta a �938, quando nacíona
tinaqo' â:;:�eYar i, i\Inérica Latina à W$.i�ão de "lí-: lízáram-sua indústria de 'petróleo.
deI'at;rça�llP()Jal'''; ' .:

' > \. .... :
. . Perez, que permanecera cínco dias no México,

. 'VeJiez':será portador de detalhes.de:'\ün projeto visitará diferentes regiões do. país, onde ultima-
.' paia::a��ó. �. �cied;l:de' 'Econômica Latino- mente foram descobertas importantes jazidas de

.

-�ea�a.rta':��,ELM, que; procQl'�b"ert� a Ainé- petróleo e onde .estâo íocalízadas as iristalações
rica LatiJUl,. � crescente dependência das nações petroquímícas mais importantes.
'indusiriál-i:zà'das, segund« màmfestÍú'am tôntes' .'

"

0-' _.
.

oficiais, ' ':'" ..'
"

NOVA ORDEN! ECON . MICA

"
A c�çãQ:'da SELA, que 0:[0 inva� os pro- Mas-além dos.assuntes que dízemrespeito ao'

gramas � ,OrganiZaÇão dos Estados' Americanos. "petróleo, os dois' chefes de Estado traçarão pro-
. (OEA); é defendida. pelo México, Vênezuela e gramas -para o fortalecimento da unidade econô-
Co1ômbi�, e parece' contar.com o· amplo apoiô mica latino-americana mediante a defesa dos pie-

, daá regíõss stil-amerícanaâ e centro-ameríeanas. ços mundiais de suas exportações:
Mas.' o presidente Perez -ésper�. regressar à Ve-

-

Durante a reunião da OPEP em Argel, Perez e

nezuela com propostas concretas do governo Me- o presidente do Equador," Guillermo Rodriguez
.. xícano, a tup. de intervir no campo técnico da Lara, fizeram pé firme na necessidade de ser cria-

íridústría. petrolífera desta nação, que está em da urna nova ordem econômica mundial, medíãn-
processo denaçiona1iz�ãO:

.

_. te um melhor pagamento das exportações latino-
Fontes oficiais Informaram que possivelmente -emerícenas e uma estabilização-dos preços.

a experiência' mexicana na. índústtía petrolífera
.

Nos meios oficiais venezuelanos deu-se: a en- .

"desempéaharã papel ímportante'vqúando a ye- tender que tanto Perez como Echeverria concor-,
nezuela nacionalizar ás, I? empresas- estrangeiras , deram-em que as nações �tino-ameticanàs não

.'. que pr9.dttzém atualmente 2.6 milhões diários de
-

podem sair do subdesenvolvimento enquanto
,banis d� petróleo. "

'

seus orçamentos nacionais estejam submetidos às
,,' Embora a produção de petróleo no México "flutuaçôes diárias" dos preços de, suas exporta-
n�ca teNul alcançado os níveis da pr04úção dá, ções.

'

��.
,

Perez e Echeverria querem"levar

,_"
:

'fP'
• . ,

,.

, ,

. 'ESTADO DE/SANTA: CATARINA .

".
" :PREF'EITURA' MUN1CI:PAL DE- JOINVILLE

. ,'� DEPARtAMENTQ' DE' ADM:lNISTR�ÇAO,
r,':;.

:
.. '--_l--�

.

CONCORRÊNCIA POBLICA ·N � 02/75
\ './- '

'PARA iA AQUlSléÃo�ÓE CARTEIRAS ESGOLAR'ÊioO CADEIRAS

U",iVÉRSITÁRIA, ESCRIVANINHAS, ARMÃRIOS,. ESTANTES,'
CADEIRAS, ARQUIVOS -DE AÇO, �!lESAS, POCTFtONAS, ETC.,·

,�

����:�::s, �oE.����S :I�:������E :í!��L��
A PREFEITURA, MUNICIPAL .DE JOINVILLE leva �o' conl1eci'� ,

- \ .'
.

.

memo-dos int�ressados que se àcha aberta Concorrência Pública para,a
.

aquisição� de MÓveis e �quipamentos destinados ao Núcleo no. 1 �o'
"Campus Universitário de Joinville".

As propostas serão abertas 'no di� 02 (dois) de ,;bril de 1975, às
15:00 hóras no Depart�mento de Administração desta Prefeitura.',

O IEdital completo�' conteluio especificações, ç!everá':ser obtido no

Depãrtamento oe Administraçãô, dur�nte 'o horário normal de fundo-
.;f �. -- -,

"'namento.

A Prefeitura reserva-se o'direito de anular 'total ou, parc'ialménte a

presente Concorrência, sem que caibà aos participantes ó direitó de
- '.I \

'

reclàmação--ou indenização�
Joinvill�, 13 de ma'rço d� 1975

(

Dr. Mauro Moura
..._

Diretor do Depa(tam,ento de Adminisfração.
'\

./

o ESTADO:-;;-" Edição de Segunda-feira 17103/75_

.

-?'

Onudi: impasse entre
ri�os e ,'po,lIre;s' .

'

.

_ Lima - A segunda conferên-
.

O Peru incluiu proPosta nesse .'

cia da ONU para o Desenvolvi- sentido â declaraçâe presidencial
mento Industrial (ONUDI) en- de Ayacucho em dezembro, que
trará na fase de negociações uma .tambêm tel àcolhído .pelo Pacto
yez concluída a etapa de exposi- Agdino, ·do qual esse país- faz,'
ções dos delegados, depois de parte juntamente com a Bolívía.
cinco dias de discursos. . a Colômbia, Q Chile, 'o Equador,

,

As exposições de representan- e a Venezuela. ..,
tes tanto de, países do grupo do

-

O àbjetivo geral. da segunda
.

terceiro mundo quanto d9s �- ONUDI é procurar delinear uma.
dustríalízádos e- alguns orgams- nova ordem econômica ínterna
mos institucionais expressam a cíonal, mais, adequada às atuàís

' .

aceitação generalizada de que' é .

eírcunstãncías.' Os
-

delegados .en

necessário íntensífícar a partici- fatízaram esse propósito .e têm ...

pação na índustrialização mun- salientado que ii gise mundial
.

dial dos chamados países pobres, ' deteriorou as relações e os inter
que agora' só chega a sete por .eâmbíos ecõnômícos entre os Es
cento. --.

,

.

tados e, portanto, é preciso rea-

A .aNUOI trabalha funda- valiar totalmente o sistema.

�nta�do..-se, n� p�oJet� de �e- .

O -'-\grupo dos 77 uniu-se ao
..f.

claração , de pnncipios e açoes bloco latino-americano numa

aprovados pelos "77" na recente .frente única, COm o fito' deex
conf�rência de Argel. O do��- .por sua'postç�o diante do núcleo
mento estabelece' que tal partici- de países industrializados; que-,
pação deve chegar .a 25 por cen- embora não atuem oficialmente
tono ano dois míl,

.

em' bloco, manífêstam os mes-
Em geral, todos os países do 'mos critérios individuãImente. ,

.

Terceiro Mundo acolheram esse >.
-

A' seriedade das exposições e .

documento; Mas as nações índus- o tecnicismo do tema.fazem com
trializadas, aprovando alguns 'que a conferêneía não s�ja muito
pontos,_ divergiram em outros. 'agitada, Mesmo assim oambíen-:
Alé� dis!!O, o.s Estadõs Un�dos _ te- esquent�u nos, últimos .diás

,

estanam questiOnando -o projeto cóm df'�larações de Fcpresentan.-
, nas reuniões das coinissões, q�e te� da China Popular e dei Cuba, '

são feitas a portas fechadas. '.

' '. '

Além do' consenso de obter a
' A China maIs uma vez procla-'

industrialiZação, observa-se uma ltU)Uia posição que'algum tempo;
.

!endência
.

empressa em' vários vem Í!.dota�do�nos foros inter._na,;
\discurs(i)s de propiciar uma limi- cionais e aproveitou esta/oportu-

�. tação ,n� produção_e compra jie nidade'para reiterar seus ataques'
armamentos e desviar esses re- aos' Estados Unidos e à União
cursos para a industrialização e ,a Soviética,

�

atusa04o.<)s· de "Sa- '

alimentação - ítens tão necessá- queãr" o Terceiro Mundo.
,

rios aQ mundo atual; alvo de sé- .._.. Cuba lapFOveitou
.

a presença
-

,ria crise econômicá e de alimen- dô.Chije para at.acá�lo dfretamen•.

tos..Entre 'osque favorecem essa te. A réplica éhilena foi imedia
,posição figura; a República Fe- 'ta, acusando Cuba ue surpte
deral da Alemanha, o-Vaticano, ender a todos e interVir nos as-

.

o México e o Peru, suntos internos de outro país.
I,

'Kissinger ain�a' não·

cO,nseguiu /.,m acor�o
___

Jerusalém - 1Y gabiÍlete lSrae- � �erfcano revelóu que o secre-
.

lense autorizou ontem o prosse-, tário de 'Estado seqger começou
,

guimento das negociações destV li- pensai no problema. KissiJ;lger
nadas a um aCOJ;do de separação

-

está em seu 100. dia de negocia-
· de forças com o Egito' no Sinai" ções. Ele pretendia fazer ,escala

com a mediação do secretário de de 2.4 horas em Israel, reunido-se .

Estado norte�americáno Henry' com Rabin, Peres e outras auto:-
Kissinger. '

' ridades. ,Foi recebido no ,aero-
. "'Chegou-se a boas decisões e porto pelo embaixador israelense

as negociações continuarW';de- nos ,Estados Unidos, Simha Di-
· clafou ó ministro da Defesa de' niti,- e o�Chanéeler Iygal Allon. _

Israel, Shimon Peres, ao térinino Allon deixou a sessão do gabi-
·

das quatro horas de debates no nete pata ir cumprimen!àr �-:
gabinetd do primeiro inihistro sihger e com ele conferenciar em

YftzhakRabin.
'

voz bàixa. durante dez ininutos,.
,

Em'breve. 'comunicado, os_mi- no aeroporto.
nistros israelenseS dizem que ás Rigoroso cqr_í:lão de isola
conversações· serãô-realizadas mento inipediu os jornalist-às de
'''com base nas decisões orienta- se _ âproximarem durante o de-'
doras tomadas pelo gabinete' no sembarque de Kissinger.O secre
passado". Mediante tais deéisões tá1:ie norte-americano regr§ssará
aprovou-se o recuo de até 50 hQje à noite a Assuan para conti

quilô�etros no deserto do Sinai, n� suas, conversações com Sa
rnas nã() a devolução aQ Egito dat;,]� provável que fiqueviajan-

· dos desflladeiros estratégicos de do entre Egito e Israel durante
:: Mitla e Gidi nem dos campos de uma s�mána, no mínimo, visitan- '

petróleo de Abu Rudeis.' do â Arábia SauQita a qualquer ,

Rabin afi�mou publicamente hora,'Pára se 'encontrar com o rei

que Israel pensaria em devolver Faiçal. _' __

'

os desflladeiros e' Abu, Rudeis, . Kissinger reuniu-se duas vezes

más somente em troca de úm em Amã com o rei Hussein da,
. pacto de não _agressão, ,<oisa que Jordânia. Segundo _ps norte-ame

.

até agora o presidente do Egito, ficanos, Hussein, em últi_!l1a aná-
Anwar Sadat,:rejeita. lise, quer representar os palesti-

Num vôo -de Amã a Jerusa- nos nas; derradeiras conversações
lém, um álto diplomata nor�e_,. de paz. ....

'
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: o ex:géíl� Antônio�' clli'�'SplnO�; ,sWt,' mUJ!tê.
ficárão ,Pr!lQ;i,J1lmcl$n�(é� àiíí�, <�sidiitdh;,'íiQ" f!'
ocup�t�:. d(j ,qUarto ':17()1<!�; ,que "em'n1Pótése, .� ..

t�efone, Sob:qu8l<Nei prété�o. O�jetivo do asilatJ.óJ'
r no Rio, Dnde"fi� próxUno ao seu àÔ:ligo e éditof dê,

, ''Porfugal e o futuro, CarlôS Lacelda; que ser' �t�spo
seus primeiros' días no Rio.' Depois 'de recebér'.i:O
Governo braSileiro: �travéS, de i funCionário da lqstiça,.! s(i
Antônio de Sp{ilola podem d�slocar:Sé, 'no"momehto� é"h

. oficial dó, goVerno brasiléita, mas não pode fazer n
"

declaração de caráter polltico,.,o que o ex.:getieral"Sptnolá";
_a mca, não falando em mpótese alguma com a imp�nsa. �"

,',

r Trajàndo paleto marroti,' calça 'bege 'e eamísa branca
-

eSIJ9,"
t'i-general Antcinio de Splnola desceu de sua suite, no?,·
andar; para almOçar, as -13h3Om, � reunir-se a' parté de�.
comitiva, 'que já se encontrava desde 'o meio-dia uo- s

-rest:!Urante, nQ 90,. andar dQ. hotel Jaraguá.
'

. C-,
'.

Sua e�sa,cD.- Helena-de' Spínolli, chegou de bnediàt
em outro elevador.' Spínola mostrava-se ainda de eenho �.,

, do, nada dizendo, mas tentando s�nir vez por 'outra, Da' tenta
,de dar mostras de estar feliz no� Brasil. Sua esposa, vestmao !.'i
'tailleur .também maêron, e uma echarpe azul, estava séria�
diferente de, quando de sua chegada' anteontem à noite, q�n
sorria para os fotógrafos.' _

,. " ,

O e.?'i8eneral Antônio de Spínola e sua comitiva não po� ,

ne'nhuma documentação e muito pouco dinheiro, pois deiXàiam<'
P,ortUgaI as pressas, vindo com a roupa do c,()rpo. Além clissô, ô1?f'; .

ex.general Spmola �,tem como çerta sua, presença no hotel\'i
,

Jaraguá até hoje, depeooendo das 'ordens que receber deste.; '.

funcioDário, poderá deslecar-se para o'�O(onde espera v.i�f;;. "

Spzfi.ola: sem documentos e com pouco dinheiro, eserevendo üm U� sobre a situaç� política mundiaJ.
.

"
:

�R-ebeldes'Gonta-m'p'orque tentaram golpe
(

Por D�nnis'Redmont, da AP.
Buenos Aires O grupo de n�ite de 12 a J.iJ de março. nârio" "de,25 de abril": aderiram a,

oficiais portugueses"que malogrou, O nome em código .da opera- revolta.

iuntamente com o general.Antônic ção, que ia ser' executada pelos Os oficiais, rebeldes disseram
de Sptnola, em sua tentativa de comunistas com aprovação do go- que.itomarain conhecimento "por
'depor o governo, numa revolta na vemo e das' forças de segurança, fontes fidedignas" do projetado
semana

-

passada, tentava. prevenir :
era "grande .jnatança de páscoa"" expurgo "que seria deflagrado pelo .

uma "grande matança.de páscoa", A lista foi aprovada pelo presiden- ,-partidol comunista e or!àniiações a

Iiderada pelos comunistas, que te- te Francisco da Costa Gomes -, ele ligadas, nomeadamente oluar-

ria "eliminado m17 civis e 500 numa época camarada de, armas de e brigadas revolucionárias",
,

oficiais -militares", .

'

Spinolá - que, deu 'sin;;l verde para Os, militares afirmaram que
Um declaração de um parta-voz, á operação, disse a declaração: Sptnola e "outros oficiais-generais"

dos 1-5' oficiais, com a aprovação Acrescenta que "ao sé intetrar-; encabeçavam a lista, preparada
do general e ex-presidente de 64 do plano, o grl!{JO de oficiais lan- pelo partido comunista e entregue
anos, foi entregue a este corres- çoo seu movimento para sufocar a

. aQ. primej_ro-ministro Vasco
_

Gon

pondente ar bordo do avião em operação comunista". l Spinola, ,çalves. Segundo, a declaração; Gon

Mo do Rió de Janeiro a Buenos. aparentemente, não teve nada a çalves devolveu 4_ li�ta ao' P.C.

Áires; e antes que Spfnola' tivesse 'ver com os prepàratiV,os para a "para 'execução" e enviou uma

prometido abster-se de atividades revolta. Somente .se uniu ao grupa cóp.ia "ao comandante adjunto do

politicas' as mJtotitÚdes brasileiras 'l'Ik�ta!de de 10 de 'março, quando. 'Copcon, brigadeiro Otilá Saraiva

,llue: lhe outorgaram asilo polfticoi\ ôs oficiais rebeldes informaram-no 'CáTValho", chefe., das forras de

A declaraçqo sobre o frustrado, da situação" ,e da sua irreverstveL sfigurançá, que "deu conhecimenta

golpe foi a única expliCação dada deciSao de o tran�ortar para a da lista do presidente da república,
,Jj;o� Spfnola' e, seus ofiefais 'em base' aéÍ-ea'de Tancos, onde ficaria que a ratificou''', '_

relação � revolta de 11 de rfzarço, fim segUrança", ,afirma a,declara- "Em face desta informação,
que' fracassou por falta de, apoio. , ção., I' .

posteriormente confi'('1adá por ele-

Numa entrevista, Spfnola se ne.. mentos militares de alta hferarquia,
-Splnola e seU grupo foram 'isolados" goo ampliar o con.teúdo da "expU- cujos' nomes por: �notiilQs, óbvios se

da imprelÍsa pelas qptoridades es, éação" 'de 3-50, palavras sobre a omítem: o: grupo de oficiais enten-

panho/as depoi's de fugirem dé revolta, deu de vez, lançar por anteCipàção
Por.tugal gara a base de Talavera

'"
uma ação". .,.de La Real, da força' aérea- espa- "FOl'iTES FIDEDIGNAS"

. ''Ao - terminar, afinha-se que
nhola, Sp(tlOla, sua mulher e 15 O levante .geral de unidades apelÍai nos batemos"pela salvaguar- 'IoficiaiS, foram enviados em um- mUltares que Sp;fnola considerava da da hónra e dã"'dignidade das·
avião comerciai para a América do. leais fi ele não se mqterializou: O'

.. r6rças ,annadOs, portuguesas, tão Ii Sul,.!;,sctelco��'esPondent),ar:barcou mbáis/que se :onseguiu fid�4m d�iS vilipendiadas ultim.amente, ,e não

" "

" I'" no_ .v" em sua prunelra esca" o so etos aviões que' ispararam ,movidos por oportu.nismos políti-

II. la, -no Rio de Janeiro, paia a 'fõguetes e rf!Íadas dê metraihado- CDS ou grupos financeiros". I

viagem a Buenos Aires e, em segui- ras contra' um f.{uarteida artilharia, Esta, derradeira afirmação -pa;e.- II' I . '1'da, regressou'ao Riç, ,: 'e a mobi.lização de aúás compa- ceu destinada a desvirtuar a hir;ó-
" ' I·

.

A declaração manuscrjta diss,e nhia� dé pára-quedistas" confusos � tese de que a presença, nó .grupo, I
ql{e o partidoc' comunista e seus de dúví4osa'lttaZdade.

.

do foldado 'raso Miguel Champali- I '� Ialiados' tiJlhq;n entregue ao j'J17mei" A declaração" contudo; afirma rriaud, membro de uma das jàm(- 1

I ro-.m.íniS.,tro. V.'ascO" Gonçalves uma·, que ·ti "quase totalidade da força lias' mais rica!!'de Por'títgai, tivesse I' I ,'I .

lista de 5001 militares, entre eles aérea'e outras terrestre�, C'djos ofi- algum significado espeeial. A dec:;l- I I . I,
,Sp'{nold, e .mil ciVis::"na suá maio- dais se negava/n' a contimal co-

'

ração foi assinài1a pelo major Car", !
.

l.

",-
'

II
rià

....lfg."dOS.� ec�I1�11:.!� 1a na

..
r.ã.O'" operand.o· no desvirtuamento do los Alberto Pinto e Sjmas, pota- j L

'<i:" ,;'

_ 4' qfe �ever�1'f!--:ser 'elrmmddos," na esplrito �o mOI'imento revolucio--, voz do grupo.
,. -+......;...... _.:.,__C_u_l'l_h...al_··:_P_C......é_C_!!_-n_fi��...a_a_v__jo_l_êl_n_cl_a-_, / ,.

�.. J
à EST� 'Edi�ão ;;Seg�f7d��f"iia';;;""i7-}-o.';_31-]";;õ;"'

.

.._-----�-----�---,--'----,-_._ ......._...."i

pÁ(h!}lt'\ 7,

" .

o governo �

e o PC de�mente,m-as
"

, - ,

acusaçoes
Ulib'oa - Um alto funcionârio.português desmentiu ontem que o

partido comunista-e o governo .tenham colaborado numa conspiração
para assassinar ogeneral )t.ntQnio

.

de Sp inola.
.

, O funcionãrio. informou que- os fatos, conforme foram menciona
âos na .informoçâo, 81[0 completamente infundados. Segundá declara:
ção feita a Thê Associated Press, efn Buenos Aires, por JS militares
que acompanharam Splnola na, viagem de, extlio ao Brasil, uma lista

.de mil civi« e 500' militares foi' entregue pelo partido comunista,
portugués aos principais âitigente« do governo .do primeiro ministro
lI:asco Gonçalves e do presidente Francisco da Costa Gomes. ,.

Os nomes' da lista, inclusive o de Sptnola, pertenciam q pessoas. I,
que "ãevtam-ser -assasstnedas' num complô denominado "a matança
da páscoa". Os assassinados em massa deveriam se realizar.de 12'a 13
de março, diz a iniolmáção.

.

,
-

O jimcionárió de';Lisboa, Que estd' e,w condições de saber 'se'c Hstií
foi entregue a algum dos [{deres, foi indagado se'-álgum deitts
riaZmente a havia recebido. "É -clari:;/ que : l1!Ío'�', respondeu.
Acrescentou que ,a informação não era correta_: ,.

.

.

,

Não se esperava nenhuma deClaração do PC, mas Ao/-ar,9 Cu'nhal,
'secretário:.geral (lo partido, declaroü- numa enOfme" Çqlicentração,�
realizada ontem em Lisboa que "o partido comunistq',é déCidÍilàtnenú"
contra a ·violência". \

,.,.

' .,:'
, .

,

Os rumores s9bre conspirações.e ,contraconSpirações:.c.il:�,I(lram em_ '

Lisboa horas antes de Sp{no,la fugir do tfiifs errz' 11' 'M'Aarço; dépois;'
que ele e um lJ1Up_o, de militares consetvadore� for.a.m�'In'âl sucfigidos'
num golpe de es-iado. .,

'

.,' };;-:r,��,;".
, O ministro da informação, Jfisuino., ,'recoiihú:eu;':e m '(mir�ista "

coletiva a imprehsa,},que oS"l;tmOres ihaluiqm deelaração tltribufda (J

'Sptnolà, antes, de tomar um. iz'elic6'O,'t�r(/ com '\testiizd. 'i!>;Espanha,
$egunde a qual o ex-presidente temil;l�ina conspiração de esquerrJa

�para assa�siná-lo..
.,

'. '" - "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'"

A vontade divina
Tez com que 'o Cristo- aqui ficasse

, '

x

Uma tempestade biblica rl:?_- menda ficasse na cidadezinha,
.

Capela do- Menino Deus, no ','"
tinha a caravela-do Império no onde os fiéis prometiam res-: iouteiro do mesma nome, onde

.porto: de Nossa Senhora do peitála e venerá-la, "� seme-. fazem suas preces diárias. Com'
Desterro e durante três dias lhança do Deus.Filho", duran-.

,

o joelho esquerdo àpoiado no

consecutivos o vento sul açoi- te o correr dos séculos. 'chão, trajando uma túnica de-
•

tou o barco fundeado na baia. A p-ermanência da imagem tecido roxo que lhe deixa en-
O "comandante da nôu, ve- ficou acertada entre o. eoman- trever os pés, o Senhor supor

. lho e experiente lobo-do-mar, dante do barco e a população ta no ombro a pesada cruz do
-deu ordem para levantar ferros da term,: depois de alguma Calvário. OSJ cabelos da imo
quando séntiu

,
amainar o ven- hora de' entendimentos. ,Os, gem são longos e verdadeiros,

-

to e arrefeeer a chuva. Seu ilhéus, a tttulo de indenizaçiio, e sagre a cabeça está cravada,

destino era a Provincia do Rio .pagaram ao comandante uma uma coroa de espinhos...
Do

-Grande do Sul, mas estava quantia equivalente ao feitio seu rosto escorre sangue, e

escrito que ele nunca conse-: da hierática figura" do Senhor suor,
.

percebendo-se no seu

guiria chegar lâ.; for três vezes .Jesus dos Passos (o mesmo semblante uma profunda e so
a embarcação avistou a entra- 'que cobrou o artlsta que a frida expressão de angústia. Os
da da barra do Rio' Grande. talhou] - "porque a imagem, olhos parecem estar fitamo os

como coisa sagrada, não podia fiéis .oue, a seus pés, tiram,
Mas todá 'vez que tentava' receber preço': _

cumprem promessas e esperam
aproximar-se o minuano en- O episôdío.s.com todas as milagres. (

crespava e fazia ranger os mas- suas nuances de lenda, aconte-" . Esta figura de tão dolorosa
tros dÔ navio. Do céu enegte- ceu no ano de 1764, reinando e tmpressionante beleza é do
cido surgiam trovões aterrori- em.Portugai Dom José 1, sen- cinzel de Francisco das .Cha
zantes. Depois de todas as

.

do Vice-Rei do Brasil o Conde .gas, um. negro nascido ria Ba-
'

tentativas frustradas, o coman- da Cunha, Governador da hia alcunhado "O Cabra".
dante trazia CI barco de volta à Capitania o Coronel Francisco Muitás das' imagens históricas

, Ilha de Nossa Senhora do Des- Antônio Cardoso, de Menezes que se encontram nas 'Igreias .

, terra. Aqui ele começava a e Souza, e Bispo' do Rio de da' Bahia I são esçulturas de
'sentir (JS problemas que a tri- 'Janreiro, com jurisdição sobre Francisco das Chagas de bele
pulação estava vivendo e não Santa Catarina, Dom Frei An- 'za comparável <ã do Senhor
foram 'poucos os marujos que tônio do, Desterro. Assinalam Jesus dos Passos. A imagem
desertaram. : A marinhagem", os historiadores que "a ima- que bem representa; segundo
por fim, recusa va-se a empre- gem partiu da Bahia cõm. des- os religiosos; "o-homem das

. enderuma quarta tentativapa- tino ao Rio -Grande do Sul e dores", =aa: visão dó profeta
ra chegar ao Rio Grande. Na que em virtude das dificulda- Isaias, "experimentado nos so
vila, propagava-se a versão fãn- des do barco em transpor a frimentos, castigado por nos;tôetica e respeitosa dos maru- barra o porto de destino-ficou sos crimes .e esmagado por
ias desertores: sendo Florianópolis, por von- .nossas iniquidades ", suscitou a

- É o santo que não deixa tade divina". organização de uma confraria:,

o �vio chegar 'lá. Isto � um a Irmandade do Senhor Jesus
,aviso: ele quer ficar em Des- O SENHOR DOS PASSOS _

�
dos' Passos. -No decorrer' dos

terra. A imagem do Senhor Jesus' anos, a Irmandade -fundou e
Por todo o povoado, enfim, dos Passos tem o condão de mantém um hospital cujos

espalhou-se a crença de que magnetizar os fiéis e de levar doentes acreditam tanto nos
aparecia vistvei a vontade divi- até ao pranto muitas das reli- médicos quanto nas graças do
na de- que a-veneranda enco- giosas que comparecem ( à. ,Senhor.-

.'
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\\t): :tci'lf:'\olUna 2, ma" muito cuidado com Q Coisa 1e gaúcho. O 'Aimoré só espe-
ftiéína�

,

o',' "
- '

,

ra o campeonato. terminar para con-

. ,.",
�ia$ma, Bótaíojo. ':: , quistar a lanterna, que é sua por.

;,��j�b�do,: ," "" "Bota(óg,Q õ\30 p,Ol' cento antecipação. Tem um time muito
rt9.l>,,-i�O"PQx: ; " Coluna ÔO .meio - 30 por cento jovem, sem estrelas.

':t:Yi�: :{:.:; ? ,', ';, ;� ,'� P.alfn�iras ," 40 -por cento. " São José - 40 por cento

4,Q ;ipor cento... , Jogo 3,., Ponte Preta x Guarani - É. Coluna do meio -,3.0 por cento
r cildtô:\'

'

,:' -o .clãssíco rrilrioÍ do interior paulista. Aimoré - 30 por cento. o

Jogo 2,:'; , ()jirx'. Pabneiras!.. Os.'(iois são de Campinas, No último 'logo 9 - Bahia, x Ipiranga - 9
tJJn jógo 'qu:e ,:t.Udtf pode' acontecer. jogo entre �bds deu empate de 1 x Bahia está de treinador novo e aos

Na lógica o Ii:alrit,eiras.é o favorito, 1. A Ponte Preta este atia apresenta poucos os jogadores vão se adaptan
mas Q Bót3fogô'; joga "nó seu campo uma nova característica: joga ofensi- ,do ao seu esquema e o tíme crescen
e, tem um dos 'liié�ores times do vamente e, com isto promete a' sua do de produção. g ao lado' do
interior. Revelou-bons 'jogadores no torcida chegar entre os 5 primeiros Vitória o" "bom" da boa terra.: O
ano passado que jlinta,mente com colocados. O Guarani está com um Ipiranga estã no bloco dos interme
Polaco' ex-Palmeiras tem dado muita dos melho�es times do futebol pau- diários. Este'.ano já venceu o)Vitória

,

alegria a "galera" de Ribeiião Preto: lista. Igualmente seu ponto forte é o por h:0. No último jogo empatou
O Palmeiraa.é sem 'dúvida o melhor ataque que ,esta arrazador. :ê jogo' em Ix1. O Bahia é o favorito, mas

time' do' Br�il/ Na lógica deve dar para O' apostador cravar uma coluna ,muito cuidado é pouco.•

•

, ',. I"

do meio...
r

Bahia .. 35. por cento
Ponte Preta - 30 por cento' Coluna do meio - �5 por cento .

Coluna do meio > 40 por cento' Ipiranga - 30 por cento.
Guarani - 30 por cento.

. Jogo 10 - Santo-Antônio x Rio'.
Jogo 4 - América x São P31110 - O Branco - O 'Santo-Antônio, apron-;
jogo vai ser disputado no domingo à tou uma tremenda briga COm o

tarde em São José do Rio Preto no Departamento de Árbitros, pois I

campo do América que já foi unia alega que está sendo prejudicado '

das boas equipes do interior. Caiu pelos juízes, mas mesúl� assim tem
'muíto de produção. O São Paulo, sido um time perigoso. O Rio Bran
um dos grandes do futebol penlista co tem. como estrela o paranaense

: tem tudo para vencer. Começou 'Kosileck e divide com a Desportiva
muito bem o campeonato.deste ano. e ferroviária a preferência dos 'torce- I
Um detalhe importante: nas várias dores do Espírito Santo. Mesmo. I'

vezes que os dois jogaram pela Lote- jogando em _Quarjlpari no campo do
ria nunca deu coluna do meio. O Santo Antônio : o time da capital
São Paulo ê o grande favorito. deve vencer.

Ou tro resultado é- "zebra". Santo Antônio - 30 por cento

América - �8 por cento Coluna do meio - 30 por cento

Coluna .do meio • 30 jlOI cento, Rio Branco -;-40 por cento.

São P311lo - 42 por cento. j Jogo 11 - Bonsacesso x São Csístó-

Jogo 5 - ·Ub�Ilândia x Atlético - O vão - Dois times "chamados peque
Uberlândia ficou muito tempo sem nos que lutam-para se manter de pé.
participar do campeonato mineiro e O Bonsucesso dos pequenos é, tal:

'

volta com um timd que não chega a vez" o melhor time' e sonha COQ1 i
assustar. Pode complicar 'por jog�" urna vaga nu Nacional-no lugar, do
em casa. O Atlético tenta recuperar Olaria. O sã'6 Cristóvão ainda come-

o terreno perdido. Há 3 anos 'que mora a conquista do Torneio Abe
não, conquista -um título de cam- lard França: Aliás o único time em

peão. Tem um time muito jovem. toda a história do modesto São
.

Sua estrela é o atacante
\
Campos. Cri-cri.' Tem um time bastante jovem _' ..

Telê 'Santana, seu treinador procura que pode deslanchar. O Bonsueesso
,

fazer' o que pode. Aos poucos come-'- é o fàvorito.
.

i

ça a se entrosar. g jogo pára o Borísucesso - 35 por cento

apostador
-

marcai' coluna 2 e do, Coluna domeio 35 por cento
.

meio.
.

São Cristóvão - 30·por cento.. I
Uberlândia -' 30 por cento lego 11 - Botafogo x América - O'
Coluna do meio - 35 .por cento Botafogo que fez boa campanha no

Atlétic� - 35- por cento.
- exterior, procura renovar seu time.

Jogo 6' - Vila Nova x Democrata - Marinho está de volta. Não acertou
O Vila Nova é uma equipe de na Alemanha, Agora discute- urn

prestígio no futebol mineiro, muito novo contrato com o Botafogo, Za
embora seu futebol venha diminuin- galo está meio perdido. Inventou
do de ano Pa11l ano. O Democrata demais quando-treinador da Seleção. '

. está afastado do campeonato desde O América que foi a grande sensa-
1968. Montou' um time ?!s pressas e ção (1,0 ano passado perdeu Edu parà ,':
não chega a assustar, O Vila Nova o Vasco e Luizinho para o Flamen- ':
tem du� vantagens: joga em seu go. Em compensação contratou ao

'

campo e é melhor. -

_ Vasço o veterano Fidelis. É jog'o.
Vila Nova - 40 por cento para coluna do meio,
Coluna do meio, - 30 por cento Botafôgo -'30 por cento

Democrata - 30 por cénto,' Coluna do meio - 40 por cento

Jogo 7 - Colorado x Coritiba - América - 30 por cento.

Clássico' d9 futebol paranaense em Jogo 13 - Vasco da Gama x Cruzei- .

que tudo pode acontecer. No últimb lO - O Jogo sem disputado domin- i
jogo 'deu'empate: O x D. Na Esporti- go?i tarde no. estádio do-Maracanã e

va 5 �vit6rias do Coritiba, 1. do vai decidir a sorte dos·dois na Taça _;
Presidente Colorãdo e 4 'empates. O Colorapo 'Libertadores da América. O Vasco é :

CPF/Mf no. 067.152.659 mantém o mesmo time do ano uma decepção -total., Vai mal no

Raimundo Vieira filho '

passado que se saiu muito bem. Este campe�nato carioca e pior na Liber
ano 'c-om mais experiência pode tadores. Pelo éampeonato CariocaDiretar Administrativo f Icomplicar. a Coritiba, está sem trei- p<!rdeu até para, o _Bonsucesso. Na

CPF/MF no. 002.264.169 nador, mas para.. um bom timé isto Taça Libertadores, da Américá per�
,

C�lds Eduardo Porto , pouco irriporta. Seu forte é a gefesa. deu duas e empatou uma. ci Cruzei-
�

Diret�t Técnico
. Na lógica deve dar Coritiba, mas o TO também decepciona' como repre-

-

CPF/MF no� 001.832.299 empat� é umcbo� palpite. sentante brasileiro na Libertadores.
COforadq - 3.3 por cento "Tem melhor tim'e que o Vasco, Para

Milton José Salminger Del Carona Coluna do meio 34 por ce'nto o jogo de domingo tem a volta de
__

'"o Diretor de Operações .�.' Coritiba _' 33� por cento. Zé Carlos- e· Piazza. Jogo �muito

CPF/M,Fno. ú66.6Z4.9ª8 .i'; Jago 8 - São José x Aiffioré - O equilibrado. Se;o apostado; pu?er é

-Raimundo Vieira Filho. São J�sé de Porto Alegre é.a !rande bom marcar um triplo. (" �

,

�j[)i'i'etoi' Flnanceiror
. 'I'

-

'_
,-'

"J'
" surpresa, 'à�sta fase de ,olassificação IVasco � GAma ,- 35 por cento

.

_

do campeonato gaúcho, ,Já se consi-, Coluna.õó m�í9- �4 por cento
"'"

CPF/MFno.002.264.169 -

, "," ,_ d t" ti d' E d C -'

33'>'+'",......."'-""'J:.""_...".�.;."_"""''''�� '-'- - ) �__
":: .'�

era a . crceua ,orça o • sta o. ,IUzeuo, -.
" por cento.

,Teste 227
'. ,/

.NÚ�tRO DE APOSTAS

Porl. Desportos [,SPI
Botafogo ISrl
Ponte rteta ISP!
América ISP!
Uberlândia IMGI
Vila Nova IMG I
Colorado IPRI
São losé IRSI
Bahia [BA!
Santo Antônio I[S!
Bonsucesso [Rll
Botafogo [RI I
Vasco IRll

'

�

.s .9_.
() o

jL�L
.t:!_._L
». fL
,2�, .a.
o o

__ o _. _

-º:. -�-

X 1;50::::::

Santos (SP!
� Palmelrãs ISPj

Güarani ISPj
São Paulo ISPj

Atlético IMGj
Democrata 'IMGj ,

Coritiba IPRj
Aimoré IRSr

Ipiranga IHAj
Rio Branco IrSI

São Cristllvão IRll
América I RI I

,

Cruzeiro IMGj

c» , "�O • CGC/MF NQ 83.897.223/001
,,�:�: :i::.<:;;'''�'�' 'Assembléia Geral OrdinárIa

;�::�� '�,:,.- �: .-IDllAL D'E CONVOCAÇÃO
;':f,icifm'�os\:$l!Ílhore$ acionistas, na forma do art. 88 do De creto lei 2.672, de
}à914Ó;� cónvidádos a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede da

âS;J;õcfii�dâde; à "Rúa Victor Meirel1es no: 11, nesta ddade de Florianópolis, no dia 16

;;:>:.:,.áe:�b�ilp�imÓ vindôu�o, às 10 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte,
:t'Li�,:,;t;::�:, "', -'.. '.

ORDEM DO DIA:
.

���tj\pre�i�çãô.J,�ô,:�elat6rio da·Diretoria, do Balanço G�ral: da Demonstração da '_
ihC,i:inta,d;e:'Luérps ê'Perdas referentes ao exercício findo de 31/12/74 bem como do

L:}p'�;eée/dó:��rist;f�t) F,iséal;·
"

':;�<.�»EfeiÇão:para,pr.ovimento do cargo vago· de Diretor Finaneeiro, pel� tempo
"'�sià�teTdô:'mal)dat:o'c:Ia atual Diretoria; .

I

;'\:c) �Iéíç�o ,���,í:riembros dó Conselho Fiscal e respectivos suplentes;
,

.

-

; . '-d)' .R'ªtificaÇãt(é!Ps honorários da Diretoria, fixac;.ão de honorários da Diretoria e do
;}i ;éô':'sél�({fi��it'\ ,."

.

)�;:'ef6iJttosassUilt�;ide interesse da sociedade..
., .....: 1 ....::··. _"

,

• '_'.",.,-_

_..,.

.
.

Florianópolis, 13 de março de '1975.
," ,". Douglas de Ma�edo de Mesquita'

--:."

"

:"' ..

.;.'

. i "�"."
. - -.- -- . _-- .
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NACIONAL
Flamengo soube conter a, pressão do Palmeiras, que nal 4 x Gaúcho ,2; em Santo Angelo; Elite O x Santo
de sua parte foi muito infeliz nas finálizações. Luiz' Angelo 2; em Encantado: Encatadc 2 x Santa Cruz 2;

'Pereira deu duas bolas na trave, mas pelo que' em. Novo Hamburgo: Novo Hamburgo O x Aiinoré �;
suportou e pelo .que apresentou no primeiro tempo o' 'em Rio Grande: São Paulo, 1 x Rio Grandense 1; 'Em,
Flamengo .acabou merecendo a vitória. A. renda foí de ,Pelotas:' Farroupilha 1 x Pelotas 1; 'em Sã� .Borja;
Cr$ 65f1-.424,00, para um público de 61.235 pessoas, Internacional 1 x Alegrete O;' em Bagé: Guarani O'�
e na preliminar a seleção Argentina venceu a seleção Bagé 1.

'

goiana por um a zero.
, '/

Os times jogaram' assim: Flamengo - Renato,'
Junior; (Vanderlei), Jaime, Luiz Carloe e Rodrigues
Neto; Liminha e Geraldo; Paulinho; Doval, (Ivanír),
Zíco e Luiz Paúlo (Leo). Palmeiras � Leão, Eurico, O treinador Iustrích fez uma boa estréia no comando
LQiz Pereira, Alfredo e Edson; Jair Gonçalves e técnico do Vila Nova; surpreendendo o Cruzeiro com

-Ademír, da', Guiá; Edu, '(Mário), Leivinha (Fedato), uma derrota de 1 a O, em Nova Lima, gol de
,
Ronaldo e Ney.

'

Marquinhos aos 24 minutos do 20. tempo no estádio
Os últimos minutos foram dramáticos: sem Geral- Minas Gerais, o Atlético' venceu a Caldense por 2 a O

do - que era a maior figura em campo, mas que foi- no jogo mais importante da quintá rodada da Taça
expulso por reclamar de uma falia violenta que sofreu Mínas Gerais. � ,

de Alfredo -;. o Flamengo procurou controlar o jogo No interior, foram realizados outros cinco' jogos.
no meio campo, com a entrada de Leo no lugar de Em ltufutaba, o Democrata venceu a União Tijucana
Luiz Paulo.

por 3 a 1, com-três gols de Ziquita, o novo artilheiro
O capitão do Flamengo, Luiz Carlos, acompanhado do campeonato mineiro, 'em Uberaba, o América

pelo chefe da delegação, Ivan 'Coelho, foi até o tunel venceu o Nacional Esporte por 2 a O, em Uberlândia,
príncípãl e, recebeu das mãos do diretor da, Fundação o Esab derrotou o.'Uberlândia POf 3 � 1, em Muriaé,
Estadual de Esportes e representante 'do Governador .o Nacional Atlético venceu o Uberaba porJ a O, e,

Irapuan Costa Junior, Farnese -Días Maciel Neto; o' em Itabira, o Valériodoce"Õateu o Guaxupé também
troféu Leonino Caiado. .

� _

' por 1 a O.
O' juiz da partida, eom atuação segura, foi José O Atlético sentiu, no início do jogo, dificuldades

Pereira Sobrínho..
"

'para vencer o forte esquema defensivo do Caldense e ,

Com um gol de Arroyo aos 43 minutos -do foi num lançamento de Marcelo na grande área que
primeiro tempo, completando excelente jogada .de Danival, em posição duvidosa, marcou o primeiro gol.

Numa partida de bom nível técnico; o São Paulo Valência, a seleção da: Argentina venceu, a seleção, O segundo gol Viria aos 14m. da etapa final, quando
.manteve a liderança do campeonato pailísta, ao Goiana, na preliminar, num jogo que não conseguiu' Campos," em boa posição para marcar, recebeu um

empatar com o Guarani, no Morumbi, por O a O� O agradar ao público. Dirigiu a partida o paulista OScar passe de Claudio. A renda somou Cr$ 5 L mil 890

, time do ínteríêrmostrca-maíe conjunto e em grande Scolfaro, que no segundo tempo expulsou, por jogada para 7' mil J97 torcedores. O juiz foi Joaquim
, parte da partida, domínou o time déPedro Rocha.

' violenta, o lateral Lucio Frasson. _ Gonçalves com boa atuação.
"

,

,O G"uarani com umentrosam,ento perfeito entre o
r

O
. ' . .

A
'

Qu.
'O Atlético venceu com Careca; Getúlio, Osmar, '

s times' Jogaram assnn: . rgentína - iroga, Vanuiír e Claudio, Vanderlei E Danival. Arlém (Ro-:seu ataque e a defesa, jogou um futebol rãpído Ocano (Luduena), Galvan, Cardenas e Pavon; Oviedo, Oerto\,(Marcelo, C3I1).pOS e Ângelo.ameaçândó sego'ídamente o gol defendido por Waldir e Ardílles: Arrovo Guzman (Villa') Valência (Castro) 'I "'0

j , :J'
'

, \,' O Vila Nova venceu com Zé Mauricio, Cacã,Peres. O 'JU.,jz -foí Amtando Marques com boa arbitra-, e Alde tt S 1 -

G
.

W ideí L
.

Fre e. e eçao oiana - an eu, UCIO rasson, Indio, Paulo Roberto e Eberval, .Níni e Estelio.
gemo A renda do Mom,',mbi atínsíu a Cr$, 297 mil Macalé Alexandre e 'Lula' (Jota Alv ), M ti':nhO" , 'I::' es, 'a a e

ISmael, TÓtonhc:" Marquínhos (Getulio] e Jurandi. O683, para �5 mil 148 pagantes. 'Tuira; Fernandínho, - Lucío,' Lincoln (Maurício) e Cruzeiros perdeu com Helio, Ângelo, Morais, Norman-
Na segunda partida de importância da rodada do Piorra (Raímundínho). -

-

,

des e Paulo Roberto. Tonínho.Almeída e Aender.
campeonato p!íUllsta, o Coríntians não conseguiu Gesum, Silva; Cândido e Moacir. O juiz-foi Ângelo

, ganhar do Paulista em Jundíaí, cujo goleiro Vaninho, R G DO SVL Antônio Ferrari com fraca' atuação. A renda foi de
ao final do jogo, Com _o' resultado de O a O, foi

'

• '.
.

.

,

Cr$ 14.484, para 1.938 pagantes.'
' .

carregado pelos torcedores, por causa de sua atuação, .Porto Alegre _ O Grêmio venceu .por 7' a 3 o Com os-resultados de ontem, q Vila NOva"�sumiu .

evitando gols do ataq1,le ao clube da capital. Cesar, amistoso disputado em Pato Branco, no Oeste do li liderança da chave A da Taça Minas' Gerais, com
que era considerado a esperança doCormtians e o' Paraná, contra o Palmeirss local, que recebeu do �te pontos ganhos" e o Atlético a .da chave 'B com
sUbstituto de Rívelíno junto, á torcida, teve uma clube gaúcho as faixas de bi-campeão da liga amadora nove pontos ganhos, seguido de Esab e' América, com

��� �tUaçãO; precisando ser substítuld? por Luis' do Sudoeste paranaense. A renda foi de Cr$ 150 mil sete. }

,omo. l·, ,'e a atração extra foi o jogo'entre dois times' de
Os .demaís [ogos da ródada fõram os seguintes: 'garotas da cidade, dísputadc.no intervalo do' jogo

- Marília 3 x São Bento, 3, em Marília; Comercial 5 x
com .o Grêmio e da preliminar., ,,'

Portuguesa Santísta 2, em Ríbeirão Preto; XV, de O Grêmio jogou com Picasso.(Gasperin), Claudio,Piracicaba 1 x Porniguesa de Desportos O; Noroeste 1 ,Ancheta (Beto Fuscão), Beto e Jorge Tabajara; Cacau O 'Náutico conseguiu o seu segundo título este ano
-/

.x Botafogo '1,� em
.

Bauru; e Ponte Preta ,2 x
-' (Luis C.arlos)"lura e Neca; Zequinha, Luis Freire e, .ao levantar o torneio infcio, categoria de profíssíonaísFerroviária O, em Cam�inas. Loivo (Nenê). Os gols do Grêmio foram marcados 'por' realizado no Arruda, tendo vencido a-partida decisiva
Loivo, Iura, Freire, Neca .e Beto. 'Os do Palmeiras com o Ferroviário, por 1 a 'O, gol de Vasconcelos, aos

foram conclufdos par Bodinho-e Tomazíni.
.

,

8 minutos do segurgo 'tempo, Recêbeu '0 troféu
..-

Na tália, a time principal do Internacional empa- "Governador: Moura Cavalcanti". '

.

tou em 1 X 1 com o "Esportivo Ben�ento" quinto Nem América nem Central participaram do ,tor
colocado n� terceira divisão, en,quanto o seu time neio, conforme haviam anunciadó anteriormente, que:
reserva venéeu o' amistoso contra o Ivoti, na cldade, brando o brilhantismo da promoção e deixando
gaúcha do mesmo nome, por 2 x O, os jogos da antever sérias cris�s até o início. do campeonato que
quinta_e última rodada do primeiro turno do campeo- ,está previsto para a próxima quarta-feira, dia ,19. Á
nato gaúcho, do qual ainda nãô participam o Grêrriio 'arrecadação somou Cr$ 80 mil e .222. •

e 9' Internacional, ,apresentâram os seguintes resulta-' Foram I)S seguintes resultados: la. partida - Esporte
dos:

'

O'X Ferroviário 1;' 2a. partida - �anta Cruz 2 x Ibis 1
Em Bento Gonçalves: Esportivo O � Caxias 1; em (decisão �m -i>ênaltis); 3a-:�p�rtida ,- Náutieo 5 x

Cachoeira do Sul: 'C'àchoeira ° x �ajeado f; em Santo Amaro 4 (decisão em pênaltis); 4a. partida -

GuapQré: Juventude 1 x Atlétiso 1; em Erechim: S!I!!ta Cruz 4 x Náutico, 5 (decisão em p,ênaltis); 5a.·

A�ântico O x AtléticQ O; em Santa Maria: .Internacio- partida - (final) Náutico�l x: Ferrov,iário O.

,RIO
,

O Botefogo; jogando com muita disposição e A
,

base <Je velocidade, e o V�o, procurando suprir"; às
defícéncias física e, têcníca' do time com o esforço

, dos, eus jogadores, empataram de 1 a' 1, ontem no

Maracanã, numa partida de nível técnico apenas
regular, 'i-

Roberto, aos dois minutos e meio, abriu õ escore.

Aos' quatro minutos, Roberto perdeu um pênalti e

ainda nó primeiro tempo, aos 13., o Botafogo conse

guiu o empate num pênalti muito bem cobrado por
I

Dirceu. A renda somou Cr$ 598 mil, 502 e 50
centavos, com 38 mil e 749 pagantes, e Edu foi o

- único jogador que, levou cartão amarelo.
,

' l

O Botafogo atuou com Ubirajara, Miranda, Mauro'
Cruz, Osmar, e Ademir; Marco Aurélio e Carbone;
Cremilson,' Nilson, Puruca e Dirceu. O Vasco, com

Adnrada, Paulo César, Miguel, Rene e Alfinete; Alcír
e Ademir (Galdino); Jorgínho (Jair Pereira), Roberto,
Edu e' Luis Carlos. '0' árbitro foi Arnaldo César

Coelho, com boa- atuação, embora esteja exagerando
em gesticulações nas vezes 'em que é obrigado' a

'

chamar a atenção dos jogadores. Os bandeirinhas
Eduardo Monteiro e Luis Carlos de Oliveira também'
se saírambem, /

�\

MINAS_ GERAIS'

S.PAULO

PERNAMBUCO

., -

GOlAS
O Flamengo é o pr4neiro campeão do estádio.

Serra Dourada. Vencendo ónteqt o Palmeiras por um

a zero, numa magnífica p;trtida, o c�peão carioca
conquistou o troféu Leonino Caiado, comemorativo

,

da inauguração do novo estádio desta capital'. O gol
da vitória foi m�cado por Paulinho, aos 15 miputos
do primeiro tempo; e mereceU! o protesto do Palmei

'ras, que alegou ter Doval, no lance anterior, controla-
do a bola com a mão.

-

Jogando os últin1os, 15 minutos com apenas dez
jogadores - Geraldo foi- expulso por rec!amações - o

I, ?

��������--------�--����------------------------------�------------�----�----�------�--------------------_.
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HE:RCILIO LUZ 1 X 1 AVAl

Em jogo bastante movimentado,
mas onde o futebol técnico se' si
tuou num plano sécundârio e até
primário em termas de Jogadas obje
tivas, Avaí e Hercílio Luz, empata
ram em um gol, ontem-ã tarde no

estádio Engo, Uno Burigo, no dis
"trito industrial de Capivari, em Tu
barão.

Desde os minutos iniciais, o Avaí
'mostrou estar em melhores condi

,

ções o o �ercílio em nCvel pouco
abaixo do adversário: Ainda nesses

primeiros instantes, a defesa do Her-,
cílio mostrou ainda estar desentrosa
da apesar" de treinar 'há um mês e,
'deiniclar o campeonato com- um�
vitória fora de' casa, Entretanto a

presença de toda a equipe do Avaí,
onde a defesa composta por Veneza
e Maneca principalmente, intercepta
vam as tímidas investidas dos ata-

cantes adversários, Por outro lado,
o desempenho da meia cancha .com

posta por Balduino e' Lourival; foi
criando paulatinamente boas chances
de gol, desperdiçadas por Juti. Vado
esteve bem nesta etapa e apareceu
bastante pelo meio, projetando joga
das para o ponta João Carlos, já que
Àdemir aÍnda não havia justificado
sua presença: O ponta, direita só

apareceu a partir dostrínia minutos"
quando deuma falta sobre ele, come

tida' pelo jogador Edinho, surgiu o

gol do Avaí, aos 36 III inu tos. Ade

mir cobrou na mesma ponta, chu
tando alto nagrande. área. Do 'lance,
se aproveitou LO';'rivà.l,_ q,ue chutou

ÁGINA 12

Lourival �hutcm fraco/Àngelo falhou no lance; vantagem parcial do A vai aos 36 minu tos do primeiro tempo.
-

-Empate f()i
prêmio para o

futebol ruim
dbAvai

��. �-_ ......n. _",.. >0'
-

.. ' __ ....� ..............

cantes do', H'eréruo Luz, principal"
mente

-

através ;do inexpressivo fute
boi apresentado por Ézio e Jairo.

Dalmo Bozzano, mais preocupado
em ser um "show man", esteve
bastante irregulài, interceptando jo
gadas vencidas' e ígnorando em

alguns casos os bandeiras.
O técnico do Hercffio, sUgento

1 Paulo Gonçalves, mostrou-se preoeu
pado com o jogo, m as deu novas

instruções' aos jogadores nos' vestíá
rios, incitando-os a praticar um fute
bol essencialmente ofensivo. E esta

tática esteve presente na etapa com-.

'plementar, ande os erros da primeira
c

foram compensados a'trav� de, joga- ' -.

das menos confusas. Dentro desse

nível, mais uniforme, o Hercílio teve
boa Chance de empatar através de

Jairo, aos 4 minutos, que ficou' de
frente e' sozinho com o goleiro,
chutando no corpo de Danilo, O gol,
qu e iria igualar o placar apareceu
aos ,8 minutos, numa fase do/jogo
onde a predominância do Hercflio
indicava sua aproximação do gol, �
perfeita concatenação das jogadas de'
ataque do, Hercílio Luz, permitia
que seu s .atacántes chegassem com
maior facilidade ao gol, como foi a

que resultou no' empate, aos 8 minu
tos. Em confusão que se formou na

área, Danilo .abandonou o gol ,e

tentou
_ interceptar um cruzamento

<

da esquerda. Apesar da pouca vio
lência Danilo soltou' a bola que a

seguir foi cabeceada para o gol
através de JoãalÍnho. Orivaldo ao

-"

tentar salvar e tirar a bóia da tlllie-
frac? para o gol de Angelo, qu: tôria, chutou par;; dentro.

'

,

'

falhou no lance uma vez que nao C'om ov miotiv
-

o He ruo< /, ,n a açao, rc

estava,ate�t?, alem de mal colocado.
� partiu.decidkíamente para' a vítôríae

, E� todo este per��o, PO'\l�as foram poderia tê;la conseguido um) minuto
as Jogadas que. eXigiram mlPo� !raba- ap6s, não fosse a falha de' Dalmo
lho para Danilo, c� contrano ao Bazzano. Jairo foi derrubado na
que se verificou com Angelo, bastan- área por Lourival e o lance foi
te empenhado- \ flagrante. Más até o final, Dalmo

Ã' partirdo gol, o ,Aval 'consolidou falhou bastante, � vezes ridícula-
seu' Ín(l!lÓlTlíIÚO, permitindo-se a' mente. E o jogo, a partir do empate,
algumas avançadas por ,parte de Ori- permaneceu .equiíibradq. e Zenon,
valdo e Souza, que se deslocavam da que 'substituiu, Ademjr, teve uma

defesa para apoiar o ataque. Esta, atuação fraca-esobretudo desinteres-
\ facilidade foi concedida pelos ata'll sada. '

\

r-

No segundo tempoHercüio Luz-jogou �elhor epoderia ter gan�o do Aval

'D ES.TADU - Eç/ição de S(;]gunda.feiriJ,1i/03il5,!Ç,,:�ti;,
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Calmo, falando pouco duran

te .0 jogo e estudando táticas
com o preparador físico Dacica, Para o sargentoPaulo Gonçal
O' treinador Áureo manteve per- ves, o empate �onseguido tem,
feito equilíbrio ao justificar após grande significação, porque as ra-:
a partida, as razões da retirada ' zões seriam as mesmas se o Her-'
de Ademir para entrar Zenon pe-, eíllo perdesse por goleada. "Os
10 meio e Juti passar para a pon-: rapazes sentiram .bestante a paro'
ta esquerda. '�A saída de Adepúr tida de São Miguel do Oeste e

veio confirmar o que todos di- sentiram também o, nome que o,

zem e querem: não se introduz Avaí representa no futebo� cataM:
modificações núm time' que está rínense", revelou ao mesmo temo,
bem. EÍe esteve bem só no final '

po que era-cumprimentado por
do "primeíro tempo e foi substí- torcedores. Paulo gostou bastan.!
tuído Po! várias razões", Áureo te do rendimento do time, e o -

não respondeu quais seriam estas
, fU!ebol apresentado /agradou a

razões. Sobre Zenon, que ficou grande torcida que lotou o e�á-
no banco e entrou no, segundo dio. Surpreendeu-se com a resi�· No primeiro, teste, ,a,),ambrado n,ão

) aprovou"tempo, Áureo, respondeu' que é têQcia dos jogadore�, uma ,vez
"

perfeitamente normal que um que SIJa m-édia de idade osciia en- O '-prijneiro grande. teste' do estádio Engo, prioridades como 'ponto' de partida para um

grande jogador fique fora do ti- tre 22 e 23 anos e não têm pre· Lírio Búrigo, do Sesí, situado no distrito índus- grande trabalho. "Uma delas foi este campo e

me por uma ou duas partidas pero ideal. '_ trial de Çapivarí e distante seis quilômetros do' os jogadores, 'quase' todos de Tubarão", A

quando sua situação nã<? � a ,Sobre a arbitragem de Boz-' centro da cidade de Tubarão, recebeu aprovação; Federação Catarinense de Futebol não teve
,

-
..

I lá ti' t de de' ontem 'dificuldades em dar um visto a favor do'

ideal p,ara jogar. Constatou com zano, fol complacente. "Acho pe os que es vetam na. ar. . "

.' ,
.'.

_ _' Naturalmente que o público e a imprensa ,
Hercílio quanto ao estádio:' O alambrado está �

Dacíca o visível declínio da equi- ,Imperdoavel a n� �rcaçaQ _.da. sentem algum, desconforto, como ficar de, pé e velho e 'retorcido, mas, oferece .condíçoes de ,

'pe na; segunda etapa, quando quele lance, de penalti em Jairo, irradiar a partida nas laterais do gramado, uma .segurança, O gramado recebeu vários reparos
�

houve .ímprovisaçõéspouco posi- onde foi visrvel � na frente dele. 'Vf/l: que, não' há cabines especiais 'e po�cas que tendem a se estabilizar" enquanto que 0_

tívas, como a de Jutípela esquer- No restante esteve regular". arquibancadas. Esses" mesmos torcedores e ,Jor·, sistema de iluminação será, ampliado com a
, ' -,

,

ali tas � com a Sl'tu'aç-ao' ,lá que há' colocação de, '60 refletotes. Para um clube que
'

.da e Zenon no meio, este. apre- Para o técnico, -o, resultado n s s� con�ormll9l ,

" ,� '". '

.,
, .

tifi ti a para' 'tanto porque ° 'estádio tem uma dívida de Cr$ 100 mil, seu presidente" sentando um futebol, fraco e sem conseguido
-

estava dentro das uma JUs ca IV "

'''1,",,' ",'
,

'

,

,

. do' Hercflío Luz, localizado no centro � cidade, não teme maíores problemas. "A torcida nos

objetividade. , previSÕes, mas há condições para, foi duramente atingido pelas enchentes, é não tem incentivado e trabalhado' em conjunto,,

O Ava_í poderia -ter ganho? ',' que o time alcance um rendi· oferece as mínimas condições de,utilização. além de estar unida". Nos vestiários há o

"Sún, se o desempetmo ateJ?des-, men� e� nível tnuito superior ' se�ndo defi�é o presidente do clube, Majõr, e���� �t!mos j:���e��a comissão especialsê a expectativa". Ouestíonado itO de ontem. "EstamoS'implan1 Clavis Varela, "o trabalho que se faz 'é muíto que estudará os planos para a reconstrução dosobre-o resultado do Jogo, como tiÍndo um sistema dê preparo sério -e há uma compreensão e interesse de estádio Aníbal=Costa, enquanto pacientementefator que poderia tránq1in�ar
-

li físico em graus mais elevados.i ,tod� pela causa". No cargo desde o mês de os repórteres esportivos da cidade recomendam
equipe, Áureo disse que' "depois lNo jogo de hoje (ontem)' os 'atle-' janeiro, Varela enfrentou a primeira e grande ao públicO um comportamento moderado ao,

de:�hoje nada: fica tdt'pquilo, ha- ,tas apresentaram 60% daquilo: dificuldade, ou seja a de não saber claramente- utiliiar as Instalações do estádio Lírio Búrigo.
, ,- por onde começar. Sem campo, quadro social e, "não forcem fO alambrado" porque ele .serã 9vendo necessidade de novas re- que eles teriam cO,ndiç6es' de 'com falta, de âlguns troféus ("ii, á�a: :levou"),,' mesmo durante todo o campeonato", é' umaformulações, que passarei' 'estu- mostrar. Com 35 dias de time' Varela estabeleceu, juntamente com' VáriOS\ ele-'

, advertência constantemente citada nos alto-
.dar nos coletivos". formado, fjzem�s o bastante", ' mentos da Terceira Companhia de Irifàn�" -falantes.' "

\

HE'RCILIO LUZ 1·X-1 AVA·I
,

"Depois
-de hoje'
nada fica

tranquilo;'

Técnico'
do Hereílie
reclamou

um pênalti
/

-
'

,

o gramado é regular e as arquibancadas são pequenas para um.jogo-mais importante.

. ,

\L_ �--__����--������--------�__--�-------- �?__�----�---------------------- ������
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Muita gente dentro do campo e um alambrado cheio de buracos, 0$ grandes problemas d_o estádio Uri()Bq.rig�
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. Fontan fez o gol do Caxtas n� vitõri4 sobre o Próspera ontem

�.:,� :',',,> C'a'�ias teve tus, por um a zero, goi' �arcad; pior do que a de ontem, ond/ '

� por Peter aos' 34 minutos do os dois times procuraram ape-

F;:.',"",,�:'" ,que,l.utar. /
'segundo tempol' nas dar chutões para, todos os

.

t
Foi uma partida difícil para lados,- esquecendo-se de" jogar

, jt, c�nl' ......ra:; o Palmeiras, muito prejudicado ,futebol e prestigiar o pequeno'. "

a V' o eRCIa pela arbitragem rum de _Zilton bli d
.

bilh
.

,�;, ';;;;,.'
',' .,' I

. B
'

"18
.

t d Pú 'co que elXOU, nas ete-'t orges,
.

que aos '" mmu os o'

;� s', JomvilÍe � (Sucursal) - Apesar segundo tempo deixou de mar-
ri as 'a importância de

r ';: ,4e·_tet:m�cado o gol�da vitória ear "um pênalti cometido, por Cr$ 3.950,00. .

t;' ". someIit\l,�' aos 20 minutos da, um zagueiro do+Juventas, ao Nos primeiros' 15. minutos,

'11;.,��etapa,�,p..tl�., o C. axias, .mesmo-- cometer toque dentro da grande ainda houve a tentativa das
:: t sem JQgM, bem, dominou o 'área.

.

.' duas eguipes, sem jogar futebol,r:1 adversáfH>{dutante toda. a parti- , Mas seis minutos depois o pois tanto Marcílio como Gua
!I:: é)da,.jál�qae, 'o Próspera preocu- Palmeiras conseguiu o gol da rani acharam outra maneira def,'," .pou-se 'apenas em 'jogar violento vitória,: num !anç3!'üento' em

.

fazer passar o tempo,t� � I).unca,,� ,procur�· chegar ao profundidade de Reinaldo I?ara \ No final, aos,28 minutos,L,,: ,gol de Tâdeu, Ademar que avançou até. o nsco Aldo fez falta dentro da área'Fpi um jogo regular, préjudi- ,da grande área e deu a Pe!er. O
T q'ue José Carloscado �ens:iv;elme'nte pelo péssi- atacante PIlSSOU entre dOIS za-

em acavem ,
.'I mo 'estado do gramado; pois gueíros e na saída .de Jorge Bezer� no lance, assinalou.

J: choveu durante os primeiros 20 colocou no canto., Claudio, encarregado da cobran-
t "minutos e princip�nte por,�. Pelo Palmeiras jogaram Tico; �aatirout forte no canto direito,
!' que o Próspera, dominado pelo Coral, Nelson-Carlinhos e Alcir; com Clarí se atirando no es-

r �,Çaxias, .desínteressou-se da Rar- Adãozínho e- Reinaldo; Peter, querdo Houve a tentativa do
��'� ti9:.!l, p�oç4rando parar as joga, Vavá, Afonso (Ademar),e Heli- .jogad,orés do Marcílio em .quel;.;��M�,lde,�a�qu� do adversãrío n� � nho, contra o Juventus-de Jor- rer tumultuar ainda mais o jo- )'

r ,,;:,�B·en��o:,·
.

. ge; Saulo, �aio,_Val� e Ten��- .go, mas aos 34, Bezerra expul-
,>: '1, DepoIs do gol. de F�tan, o te; Vàldecrr e" Toninho; Briti- sou Nilson Borges. Depois da�{ , Próspera ficou, ainda mas per- nho Bráulio Raul e Vieira

'

-
.

fi' alm:; turbado-e não conseguia chegar Z'il B' uít expulsão, o Marc 10 se ac ou
,

.

.
ton orges teve mm os

d
.

f fi 1 t dao gol de Tadeu, com os Joga..-, erros, truncando demais o jogo
e os OIS

rr6gie� ,lc;am. uMan �dores bas�te nervOsoS'. S.Ó ,não e perdendo toda a autoridade �ontra. o re o. unes: are -

houveram :�pu1sões devIdo.-a em campo.,Alexandre 10sé Lino It� DIas :-. Zé, Carlos, Jor�,
, fraca a1naçao de Roldão BOIja, e Otário Júlio da Silva' foram Nlco, Regmaldo e Aldo; Vadl�

,

.

que deixou-se compljcar num'. seus auxilaies; sem comprome- nho e Jorginho; França, Cacalo
)�go fácil. Fio, que receb� u� ter e, a ,renda alcançou (Zuca), Nilton Borgés e Carioca'ponta-pé s� bola de Valdecl, Cr$ 33.450,00.

.

(Sergio Mafrá). Guarani - Clarí;levou cartão-amarelo, com. o
Gessi; Duca, Bugre e Fred·;'Pau-

agressor t;tem sendo rep�eendido Jogo rui� lista e Lindomai, -Gilton (Taea-pelo árbitro. A ,renda s�ou van), Caco;-Claudfo e Carlinhos.Gr,$ 4.510,00 e as duas equIpes em nova / J' 'F
.

O
o

J
.

Jogaram assim: Caxias -_ Tadeu;
"

ose :err�� e sear orge, os

Yaldecí, Paulinho, Alberto e derrota � banderras nao comprome�ram.
" \_:>Silvinho; Piava e Fontan; ,Ferrei-
,:. ,Ia, Beta (paulo Dias)� Dirmaefe do Marcílio

<

': ,Zéqtiinha: Prospera' - WilS'on;
-

,
'.:" Fraga, Otávio, Tadeu e Fio;

.

'" Castorino e Daniel: ZeziÍlho,
, �. S�bar�, Arnaldo� Davf(Luiz).

:Petér /.

" .garantiu
:':�'. -','liderança

/ 'l<�do Palmeiras
Blumenau ,. (Sucursal) - O

. 'PalmeiÍas . garantiu a liderança
,

' d� Grupo I ao derrotar ontellÍ
. , no 'estádio Aderbal Ramos da

Sllva, .,em BJumenau, o Juven-

Carlos Renaux
O x O,

�Âmérica

,

Itaja! - (Sucursal) -: Apenas
I!ma boa atuação de J� Carlos.
Bezerra, conseguiu amenisar, 'em

parte, a medíocre partida- dé
futebol realizada na tarde de,
on'tem et'Q- Hajaí no estádio fler:
cílio ·Luz, quando o Marcílio
Dias foi derrotado pelo Guarani
por 1 a O, gol assinalado por
Claudio, aos 28' miÍlutos da

. etapa fitlal, cobrando penalida
de máxima. /'

,

Tecnicamente o jogo foi hor
rível e dificUmente outra parti
da do estadual conseguirá ser

O ESTADO - Edição de Segúndfj-feira 17/03/!5',

,Em Brusqu, _

nu�a das:..

piores partidas da rodada, Car
los Renaux e Amérléa empata
tam de zero a zero, com arbi
tragem de Moácir Tirloni, auxi
liado pOr Nelson Simão e Rei
naldo Lamego. Depois do Jogo

. o treinador João Lima, do
.

América, entregou seu pedido
de demi$são li diretotia, alegan-

.

do falta de 'condições para tra
balhar.
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Tabela
'GRUPO I J E V D PG ,PP GP GC SG

10. Palmeiras 2- o. 2 9 4 o. �3 � 1 2

20. Hercílio Luz 2 1 1 o. 3 1 2 1 1

.3Q. Figueirense 2 2 o. o. _, 2 2 4 4 o.

América 2 2 ,o. 'o. 2 2 2 2 o.

-Guaraní v ': 2 0., 1 1 2 2 1 1 o.

Juventus 2 o. "I 1 2 2 1 1_: o.

GROPO II
/

Io., Ávaí 2 '1 1 O 3' 1 5 2 3

20. Chapecoense - 1 o. 11
�

0.' 2 o. 4
•

o. 4 .

- ...:./,�. .

2
,....

30 «,�Càxias 2 o. 1 '1 2 2· 5 -3
"

40. ;, €:arlos Renaux .

2 , 1 o. 'I 1 3 o. 1 �1
.,.

-"'rInÚ,mtaciónai .

2 1 o. 1 1 3 3 4 -1
<, ,

60. Marctlio Dias 2 o. o. 2 o. 4. o. 5 -5

,70. Próspera 1 o. 'O� .1 o. i. o. 1 -1

1\
�

Goleadores:

foátín (Caxias) 2;' Joãozínho, Orivaldo (Avaí, contra);
Moa�ir, Raul, Toninho, Pedro Ênio, (Inter, contra) para o

Figl;Jeirense; Ademir e Tonhõ (A\Ilérlca); Vado, Bàldúfno,
JOOo\ tario�, Juti e Lourival (Aval); Bráulió' (Juventus); Zé

Carlo�; Torino, Velmir e Machado (Chapecoense); Peter,
M�m;� e Nelmho (Palmeiras); Mário José, Maneqninha e

Ademir (Int;i:); Cláudío (Guarani), 'todos com �m gol.
- "-

Próxima rodada:
J

Em Rio do Sul, Juventus x Figueirense; em Florianópolis,
-

Aval' x Carlos Renaux; em Crichhna, Prõspéra x Hercílio

'Llli;' em Lages, Internâcíonal x �as; em São Miguel,
.

.

Guar� x Chapecoense ; em J�inville, América x Marcll io -

.
- .... -.,.

Diai:�sta rodada será disputada quarta-feira, dia-19.
'

"

A Fundação U�iversidáde Norte Catarinen
se (FUNC) comunica ao Corpo Docente e'Dis- '

cente Idas, FaculdadeLde Fil�sofia Ciên�ias e
.

, Letra!_.e Faculdade de Cil!ncias 'Ecónômicas e

Admjnistrativas de Joinville que. o i�,ício das
aOlas do corrente período letivo dar-se-á dia

.

�. ,"

02 de 'abril (quarta-feira) tendo como local o

"CAMPUS UNIVE:RSITÁRIO".
Os, horários _de fu néion�àinerito das aulas es-

_

1arão afixados na Secretaria Geral da' Func,
lotalizada à- rua Padre Carlos

_

no� '87, (antiga
Prefeitura Municipal) a-partir do dia 25 pró:xi-

'" _./. ",

mo vindouro.

'Joinville, -14 de março de 1975
OSNIPISKE

Coordenado� de Ensino

+, . FUNPACAO UNIVERSIDAÕE'
.... :

NORT-E' CATARINENSE' 1 i

'(

EDITAL
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Figueiren�e dei'xou
vitória escapar

no finzinho: 2 a- 2

Como o Internacional não

veio disposto a vencer o Figuei
rense, pelo. menos foi o que
demonstrou durante 9S 90 mi
nutos, pois em momento a1gum
explorou as deficiências flagran
tes da equipe de- Lauro Búrigo,
o empate em 2 gols pode ser

consíderado C9mo um _ grande
resultado.

O 'Internacional entrou em.
campo apenas com uma única

preocupação, isto nos primeir;
minutos, o de segurar o marca

dor e para isso, usou de todas
as maneiras possíveis e ímpossf
veis de, fazer "cera", com-!l
total tolerância do árbitro Moa-

- dr Tirloní. No final da 'partida,
quem deixou. o campo sem as

mÚliIÍl_as "condições físicas, foi o

massagista do Internacional, d�
vido a dezenas de corridas in
frutíferas para atender as ence

nações d-os jogadores.

, '.

atacantes trocassem muitos pas
ses na intermediária e não chu-
tassem a gol. Aos 30, perdeu o

Figueirense boa chance de'mar

car com Toninho atirando forte
rasteiro na' trave. No rebote,
Moacir' chutou forte e a bola

passou pelo goleiro e bateu em

Tonínho, salvando gol certo.
'

Vez 'por outra, devido a fa

lha da zaga, não por iniciativa
do ataque, o Inter chegava ao

gol de Edson, sempre pelo lado
_ esquerdo aproveitando o, avanço

exagerado de Pinga.
.

I

O gol de empate saiu aos 43,
após cobrança de escanteio de
Moacir. A defesa. toda parou e

,Toninho desviou de cabeça.
,

SEGUNDO TEMPO
O Figueirense começou me- (

lhor a etapa fmal e Toninho,
que no primeiro tempo só cor-:

reu "I1a boca da área, _

recuou
.

para receber os lançamentos da
meia cancha e quase sempre'
revesava com Caco. E aos 8

minutos, sozinho com Luiz Fer

nando,. Toninho chutou em

cima do goleiro.
. O Inter continuava seguran

do o jogo e irritando o Fiiuei
rense, onde Salvou-se

r

apenas
Jorge Luiz, Moacir, Caco e Zé
Carlos e aos 18;' novamente
Manequinha perde gol, feito.
Outra vez a jogada foi.em cima
de Pinga, que foi -drfblado-pele
ponteiro .e de dentro da área
chutou em cima de Edson.

Num lance duvidoso, aos 24,
em que Toninho foi derrubado
dentro da área, o Figueirense
perdia' outra boa chance. Na
jogada a bola sobrou "limpi
nha" para Moacir· chutar em

cima' do goleiro.'
.

.'

.

Batista na guarta zaga (ex
-Avaf) não .estava comprometen
do, mas Roberto Cáramuru re

solveu substitui-lo' por Pedro
Enio e aos.28, o jogador fazia
gol contra. Moacir centrou so

bre a área e Pedro Enio pulou
mais alto que Sergio Lopes e

cabeceou forte_fazendo o segun
do gol do Figueirense.

Com a desvantagem' no mar

cador, o Inter resolveu partir
para cima do Figueirense e aos
43 Ademir' empatava o jogo.
Manequinha levou a melhor so

bre Pinga e centrou para a área. _

Toda a defesa falhou, não
acompanhando o lance e a bola
sobrou para Ademir 'chutar for
te, em cima de Edson.

PRIMEIRO TEMPO
Se. .a intenção inicial de Ca

ramuru era confundir a zaga do

Figueirense com o deslocamen
to de Zezinho pela direita, sem

posição fixa, ela não deu ne

nhum resultado, pois o jogador
corre)! muito pela ponta, pelo

eio e até na. defesa e rendeu
muito pouco para a equipe. Isto
ele demonstrou, mas não havia

�-, necessidade, pois a própria' defe
sa do Fígueirense estava confusa
e foi c�pada direta, pelos gols
sofridos e, só não levou mais,
porque' o Internacional preferia
segurar o jog\) pelo neío e

garantir o empate.' Pinga, não

reeditou suas atuações anterío
.res e foi fraco na marcação, na

destruição e sobretudo no 'apoio
e COOl isso, o Internacional com
Manequ.inha pela }h�squerda,
quando queria, c deixava a zaga
desnorteada."Ainda no ,primeiro
tempo, Pinga já fazia sinais ao

, '.

treinador pedindo substituição,
mas 'inexplicav�ente Búrigo o

I,ÂI\'.�:, •
.

deixou em .-campo, tendo no

banco de reservas Raul. -

MiIS o jogo, apesar de
-,

tecní
camenje ter sido fraco, apresen
tou alguns momentos de -quali
dade, com o gol do Intemacio
DaI .aos 17 minutos. Alberí, o

únié<t) jogador que 'constan te

-mente 'estava além da meia C3Jl

cha, fez um lançamento para
Manequinha

-

entre Moenda e

Jailson, de costas para -ó gol. O

ponteiro deu um drible
-

de cor- .

po e atirou forre. de curva sem

chances. a Edson.
� Se com o empate o Int�r já

estava retrancado, depois do

gol, 'chegou a ser .írrítante
-

e

despreocupou-se com o resulta

do, apesar de Sérgio' Lopes ter
feito uma péssima partida e a

defesa estar totalmente desen
contrada.

M;is apesar, de toda. a ·"cera"

do. time de Lages, o Figueirense
dominava o jogo, embora seus

Uma falta de Pedro Ênió tirou Toninha de campo

I>':
1_

1-

Manequinha (11) fez o primeiro gol do Inter e deu trabalho a Pinga durante toda a partida.'
-

"
.
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